
tmmmXm umMm àm amm\ A mmm MlMll di ftÉSS P» ftl PlfiftO áft Pm

STALA-SE ÕCONGRESSO
BRASILEIRO DA PAZ
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MARCADA PARA AMANHÃ A mAUGÜRAÇÀO 00 00NCLAVB - DELEOAÇOES DI
TODOS 08 ESTADOS — COMANDOS ESPECIAIS PARA A COBERTURA DAS C0TA8
DE ASSINATURAS NOS ESTADOS — TRABALHADORES PAULISTAS DO GAS. DA
TELEFÔNICA. DA NITROQUÍMICA, DA SOROCABANA E DA NOROESTE JA SUPE-
BABAM O NUMERO DE ASSINATURAS QUE LHES FOI DESTINADO — TODA A*

POPULAÇÃO DE TANABt, SAO PAULO* ASSINOU O APELO — O ÊXITO DO
CONGRESSO SERÁ UMA VITORIA DAS FORÇAS DA PAZ —

Está 
mareada para amanhã

a Instalação do III Con*
greeeo Brasileiro dos Partida*
tios da Pas. Nosso povo já
•com 2 mllbdes t melo de assi-
naturaa aa Apelo por um Pae*
to do Pas, demonstra seu* apoio
a simpatia para o grond* acon*
tecimento destinado a fazer
avançar sna luta patriótica
contra o envio de Jovcn§ bra*
ailclros para à Coréia, pela

nerats atômicos es entendi*
mentos para o *nvio do tropas
braaileiras para o exterior,
quando atua * abertamente em
nosso pais o criminoso de
guerra Gordon Dean. As ma*
nifcatacôe* do Congresso forio
sentir que a delega^ brasi*
leira à ONU nio representará

a vontade de nosso povo se ela
nio atuar no sentido da Inter*
diçâo das anua* atômicas f
da conclusão de um Pacto ds
Pas entra as cinco grandes po*
tèncias.
ÊXITO NOS ESTADOS

O III Congresso vem coroar
ama intensificação da

D» dos partidários ds pas era
todo o pais com o empenho ds
cobrir as cotas de assinaturas
ao Apelo do Conselho Mundial
da Pas por um Pacto de Pas,
Kcalitaranvse vitoriosamenta
congressos estaduais prepara*
tôrioe em 3. Paulo, BahUfc
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Salário - Mínimo Cr. $ 1.800
o Rio e São Paolo

volta dos marinheiros, pda
conquista de uma pas dará*
doura através dé um Pacto dk
Pas entre as cineo grandes po-'" 
tftnçias a aberto 4 adesão de

! todos os países.
tftooq . . ¦•

O III Congresso Brasileira
doa Partidários áa Pas se rea*
Usa num momento em que
mais graves sio as ameaças
contra a pas mundial, quando' o general fascista Gôis Mon*
teiro, chefe do Estado-Maior
de Vargas, ultima com os ge*

Sugestão lançada pela CTB • outras tntfjid*
ffojito-fr — Eltvaçio dat tabelas na mesma

proporção para os demais regiões - ,
le aaea a fl* de

ptHttoa -Se carestia, ceai
I» fcnUriwi
•ala «a aniSaMaSe
te eeaa pretexto Se eeattaa
entoem ào aaliito, «ae m esta-
vaaa sob • aeve gevêrae Vargaa
m tabela* Se aaJárie afaiae pa*
ta ae diverso* Batadce, varteade
eatre l.XSS e SSS craielte* te*
trato** fielmente a pelftiea ia
seerra • tmmm de «trebalhlame».
Coatiaaameato adiada, • «ave *a>
Uri* mlaloie ettá asara asada
mala ama ve* testsdades aa Ca-
teto, eas/aate a* artlsea da pri*

•aMr da' preta.
¦ O* prépitoe
eeatfaaSae, aa* «aa es trabalha-
•Sane Iara** crepreeaatade*» peta*
pelêsaa setaUstãs, Já fanua toe-
cada* a receahecer *ae aa tabe-
Ia* ala estie da aattda aa** cem
aa dlspeelflee da Caa*eUdecie daa
Lei* da Trabalhe a aalto awaee
eaai a Ceastltalci*, saa eaata-
grea o eritérla da csalirle alai-
a*e para a trabalhadar a *aa fa-
afllas -mm a laflaearia a pressle
dá bancada cemeaUta aa Geaa-
titaiato.
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í>EL0 ABONO
DE NATALí

A carestia crescente e Ininterrupta do
custo da vMa i uma daa earacterisftcaa da
sltnaçio no Brasil come* de resto, nos pai»
ses capitalistas. No Brp-il, num espace de
12 sãos — de 1939 * 1'11 — os dados ofi-
cKria, que «estimam sempre os preços abai*
só io* que realmente prevalecem no. mer»
cado» sssinslam um aumento de 450 por
cento to custo da vida. Isto quer diser um
aumento médio de perto de 40 por cento
em «rada ano. Para manter o mesmo padrão
dè vida Já tio miserável de uma década
àtráa os trabalhadores necessitsrlsm qus
aens salários e ordenados aumentassem aa
mesma proporçioi

. Milhdes de trabalhadores ds cidade a
ia campo, milhares de funcionários civis
é militares, milhões de pequenos emprega*
dos e lavradores pobres sabem que seus
salários, seus vencimentos, suss rendes
Jamais tiveram un-"aumento àüe se apro*
simaase deste ritmo. Isto quer diser qus- a situaçio das grandes massas é cada ves
mais dè fome, que marchámos efetivamen*
te para o aniquilamento das populações
brasileiras pela miséria e a sub-alimenta*
fio*

tmMÚóM e Ttaciouat
Mas a carestia da vida nio é uma fs*

talidade. A carestia da vida é uma política.
1? a política de Getullo como foi.ade Du*
tra e de todos os outros governos daa elas*
ses dominantes. E* a política dos «eapitaüs-
tas e doa latifundiários dos traste* e am-'
aopólios imperialistas.

Os capitalistas e latifundiários, os
trustes imperialistas querem elevar casa*
tantemente os seiis lucros, mantê-los ama*
pre num nível cada ves mais alto Ot sa*
mento continuo doa preços das mercado*
rias é uma forma de aumentar a expio*
raçio da classe operária e de elevar oa Ia*
cros dos capitalistas. Sobem os preços S
com eles sobem os lucros.

Ém 1948, por exemplo, os lucros de
alguma' centenas de sociedades anônimas
do Rio e Sio Paulo foram de 23.5% sobre
o capital; em 1949, foram de 26,9%; em
1950. sublan a 32% (dados da revista
cConjuntura Econômica»). A Light tinhs
em 1945 um lucro de 480 milhões de cru*
zeiros; em 1950, já obt-nha 650 milhões.

O aumento incessante da carestia da
vida revela, assim, o aumento incessante
e impiedoso da exploração daa massas tw»
balhadoras no país.

(Conclui na página 11)

CONDENAÇÃO A FOMB

Icatiaada a saptir a
Ia apararia - ladl-

vtdaatoMata a ala da apetárla a
•aa família — 4 laaafleleato mos-

a tadsilda minaria asa
alimentar-se aa* reatas*

taatos 8APS. Caa afeito, doas
nfeletes diárias aa SAP8 cama
SSS eraseüee „»r wmH a a salário
aUabaa prevê apaaa* MS. Álea
da sala aa raeSe* da 8APS *ia
eaafenadaaMBto laeaapleto*. ala
dia pata repSr a* eaergiaa saa-
toa a*» trabalha a «ievea *er aa-.
pridaa •*¦ a laacke, verdadeira
lua pralMda para a elasee apa*.
réria. CaaparafrSes *aaelhaatoa
•altoa à viata, «asada a* trato
da rectaárU, aaaitacia aa traai-
porto. ¦ Ut* na falar aat aa*
ceatldade* d* assistência aédica,
da escala para a* filhaa, d* ta*
errada O salário aüala* de Oe-
túlio * assim aaa verdadeira
esadeaada à foaa à qaal aa tra*
aalhadam ala padea ae' aajel-
tor.

O eatabeleelmeato de dlfereato
alvels de aalirla aüaimo, aaaa
por exemplo eatre Bio a SSo
Paalo, 4 eatre colpe da sovérao
contra ae trabalhadores. Poi* 4
evidente saa a casto da sida ea,
Sio Paale, aade ae concentra •
grosso da popalacla operária da
pata a aade aa patroes-ee empe-
aaaa aa prodasir dia a ato
aovaa foraaa do oxplofacia a
opressla dos trabalhadore*. ala 4
Inferior aa casto da vida aa ala.

BEDFÇIO DB 8ALABIOS

B' precisa chamar a atearia
para a rato de «ao essas tabela*
de foaa, «ae Varras m prepara
pars transformar ea lei aediaa-
to pesaeáas modifleades dema-
Kásicaa, «encerram aa areada
aeris* da redacia da • salirioa.
Hasta examinar a sitaaclo atoai
loa saiáries. especialmeate do*
textola se* m\» o contigente mal*
assara** de proletariado bnwl-
Wra, para qae essa ameaça ae
tona evidente. Os patVSce adota-
raa a processe da dividir a «a-
lário efetlvameate percebida pela*
trabalhadore* ea aemerosas par-
eelaa. A saa responde especifl-
eaneato cimo salário, de am mo.
da geral, oscila entre os SS e M
por eeato. flgaraade a reato da
çae percebe o operário sob o tf-
talo de prêmios de produção,
•boao o ontros roto los. Os sa-

(eonclui na pág.9)

SAUDAÇÃO
DE PRESTES
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«J. Stálin — Moscou
Na data em que se comemo-

ra o 840 aniversário da Gran-
de Revolução Socialista de Ou-
tubro, saudámos calorosamen-
te o heróico povo soviético, o
glorioso Partido Bokhevique e
o seu grande chefe, o genera-
líssimo Stálin, guia genial dos
povos do mundo inteiro na lu-
ta pela pas, a democracia e o
socialismo.

(a) Luiz Carlos Prestes»

AOP. C. ARGENTINO

Em seu nome e em nome
do Partido Comunista do Bra-
sil, Prestes enviou o seguinte
telegrama ao «Secretário dó P.
C. da Argentina:

"*«Arnedc Alvarez — Buenos
Âiros.

Indignados com o monstruo- (
so atenta'3' contra a vida de
Ghioldi, enviamos aos preza-
dos camaradas que dirigem a
luta do povo argentino pela paz
e contra o imperialismo a nos-
sa solidariedade fraternal Es-
te ato de terrorismo fascista é
mais uma demonstração do de-
sespero em que se encontram
as forças da reação e do impe-
rialismo no continente, ante a
crescente vontade de paz e in-
dependência nacional de nossos
povos que, unidos, saberão
derrotar os planos dos imperia'
listas americanos e seus hifâ-
mes lacaios., Auguramos o
pronto restabelecimento do ca-
marada Ghioldi.

(a) Luiz Carlos Prestes»
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A Revolução de Outubro Assegurou
A Igualdade de Direitos Para a Mulher

u
A 6a. Assembléia
Da ONU
Éli 

SKM iluaoea de que a ONU possa fa*
ter alguma coisa em favor ds pai mua*
disl oue eo povos aralstem à ln*)tsta**io ds

•/ iMcmMiio reral das Naeèeo Unidas, em
Parla.

For que Isto acontece?
forque a ONU ae transfonoea, com o

correr do tenpo. num instrumento dos plsnos
de iam e agressão de campo ImperislKts
t atiti-democrát.ee Hderade t»elee Estados Uni-
d. >. Na* ôltimas aseemMttas gersis. ss de*
«i»*Ae» adotadsH pela ONU s* eontribuirsm
para svravar sinds mais a «ituatío interns-
d» nal A pr*pria rsrta das Nsçôes Unida- foi
»r--*M*iramrnte violada para, em nome da
ONU, ser autori-ada a Intervenção militar dos
bandos imperislistas ianqnes e britânicos na
Coréia « a ocupação do território chinês de
PormoNa pelos americanos. A maioris scrvil
eo Ratado* Unido* dentro ds ONU, rom o
veto decisivo doe países da América latina,
apoiou resoluções Imorais e ver-jenho-as como
a qee declarou "Barão arressorat s República
Popular da China, quando foram os Katsdos
tinidos que agrediram a Chins, como leva*
ram a agressão ao povo coreano.

«Fm resumo, disse o camarada Stálin na
aua entrevista à «Pravda» em fevereiro diste
ano. a ONU é, agora, menos uma_ organiza*
'ão mundial do que uma organização psra os
norte-americanos, que atua seguado as exi*
gências dos agressores americanos».

Que seria necessário para dar à ONU o
aeu antigo prestigio e restabelecer a confiança
•iu<- oa povos um dia nela depositaram, como
instrumento de paz e colaboração internado-
aal?

Antes de tudo, seria necessário qne ces-
sasse o boicote odioso â República Popnlar da
China, qne ** interessa aos grupos da guerra
e da sgressâe americanos e ingleses. A ONU
permanecerá incompleta enquanto não tiver
representada em sen seio, come are dos 5
grandes, segando a própria Carta daa Nações
Unidas, a República Popular da China, ee
475 milhões de chineses. O povo chinês cone-
titui a quinta parte de toda a humanidade e
é governado hoje pelos dirigentes que esco*
Ifceram através de uma revolnção popular

jarmaria e não nela camari-ba qne lhe quer
impor o imperiaMsmo americano, Chiang Kai*
Chek e seu bando.

Os povos exigem que se ponha am fim à
jruerra infame ditada pela «maioria» america-
jm da ONU de maneira ilegal, contra a Co-
réia. Está sobejamente demonstrado que i
ONU agiu. n0 caso da Coréia, contra os an-•mn^n de paz e contra a soberania do povo co-
remo. Acobertando a criminosa intervenção
armada dos Estados Unidos na Ásia, a própria
ONU levou o mundo a ura passo da guerra.

E* problema da ONU a assinatura de am
•Tra rado de Paz com a Alemanha. Não uma
Alemanha rcmilitnrizada até os dentes.com©
» decidiram e. executam os imperialistas ame-
ricanos, ingleses e franceses. Os povos exi-
gem nm Tratado eom a Alemanha desminta-
jizada, unida democrática, a Alemanha do
/córdo de Potsdam e não do Pacto do Atlfin-
tico Norte, que tenta reviver a Alemanha de
Bitler.

Resta, como uma dívida de honra da ONU
aos povos, colocar na ilegalidade as armas
atônicas e fazer o controle internadonal da
en?rgía atômica para fins pacíficos, deddir a
rc'i--»*n-) j-err.l doa armamentos e das forces
arrardas, de maneira que se ponha nm fim
ao a-mamentismo americano e às alianças de
gnrrra patrocinadas pelos Esteios Unidos e
impostas a outro* povos.

Finalmente, a existência de uma Orsrani-
ração das Nações Unidas para manter a paz e
a colaboração internacional — objetivos paraes quaiíi foi criada -— é incompatível com as
épicas intervenções dos governos de Was*
bin«íton e Londres nos assuntos internos de
outros países, como o Irã e 0 Egito.

A 6.» assembléia geral da ONU é ama
prova decisiva neste momento dos mais gra*
rreK da m tnação mnndial, quando os povos
reclamam, em centenas de milhões de assi-
nati ras, em todos os países, a solução padfi-
Ca ias'questões internacionais e um Pacto rie
Pa* entre as 5 grandes potências — base fir-
me da paz e da cooperarão entre as nações.
A frustação da vontade de pas des novos será
a sentença de morte da ONU.

A** MULHER»» aovWtlea*.
uvres e iguaia em seus

a i.i: ..-. titrvfit uu '« vida . i •
biluaa e M« A Cirando Ro-
v. i........ goclalistii de Outubro
ii pi* ; j .. .. rHllip.t O rcj.l-
me capitalista em uma sejua
parte «.«* terra o abolia um.
bem o oprôbuu da de».»; vai.
dado da mulher. Km IM*
Unia escrevia com toda ra-
aio quo, em aeua anos de
eaiaUm-ia, o Poder Sovié.
tico «tinha feito nora a o*
manetf ação do mulher, para
lguaa-la ao sexo «fone»
mais quo todas aa lepúUt*
tas «democráticas», Uu. tm-iaa
o avançadas do mundo In*
telro, junina, era 130 anos».

A iranslormaçào socuii.o*
U d» economia teve uma
Importância decisiva para o
exercício real dos direitos
concedidos M mulheres so.
vléticai Na incitai rui w.v.»"*.
tica ae formaram milhões ds
operários uiam. au* cap iciia*
das. Como resultado da co-
letivisaçáo da agricultura,
um imenso numero de can.
poneses foi atraído k vida
social e politica do pala.

O Partido Comunista o o
Governo Soviético realiza*
nm um Ingente, trabalho ds
íormaç&o politica das mu.
lheres. O artigo 122 da
Constituição SUlinisU reto.
rendou a Igualdade da mu-
lh/r c do homem, alcançada
na URSS. Expreaaando uma
daa qualidades maia impor.
t: :.•«.- da Constituiçfto So.
viética que consiste, como
Indicava Stalln «em que nio
ae limita a estabelecer os
direitos formais doa cida.
duos, mas acentua a questão
da garantia a estes direitos,
a questão dos meles de sua
reahzaçio», o artigo 122 es-
tipula exatamente aa garan.
tias e meios que asseguram
a igualdade de direitos das
mulheres soviéticas.

Sáo reconhecidas à mu-
lher soviética direitos iguais
aos do homem quanto ao tra.
balho, ao descanso, ao ao*
guro social. A legislação eo*
viética do trabalho regula,
menta detalhadamente as
condições de trabalho das
mulheres, dando *, preferência
4 defesa dos interesses das
mulheres nos casos determl
nados pelas peculiaridades
do organismo feminino ou
relacionados eom o cumpri-
r i.:') das funções da mater.
nidade.

G. MOROSOV
A Conatitutçáo staliin-,1..

garantiu à mulher o direito
a ti et..* ir. A mulher ociu
1 » um lugar igual ao do ...?•
tttcui na indua.rta socialista:
maia de UO 000 mulher-»
Utiballiani como engeniietroo
o téctvcoa o eó em 1W0 seu
r úmero aumentou em 60000.
Milhões do patriotas eov*.
ticao trabalham magnífica.
menta ana empresas laduoirt-
ala, ao transporte e nas no.
?as obraa. Tini ao aeu ai.
cance qualquer especialida-
de, qualquer qualificação As
mulheres soviéticas marchara
nas primeiras fitas dos cons.
tmtorcs do comunismo slo
tmcladoraa de novos melo.
doa de trabalho de grande
rendimento. Na URSS» mi-
lhares de kolkoscanas fotnm
promovidas à direçio dot
kolkoacs. Dcscnaa de milha.
rea de kclkoseanas manejam
tratores, colhedelrae o outraa
complexas máquinas agrico-
laa. Aumenta sem cessar o
papel das mulheres soviéti.
cas no desenvolvimento da
ciência, da cultura o da ar.
te. Cerca de 00.000 mulhe-
res dcdlcam.se no trabalho
cientifico nas universidades,
institutos o centro-) de tn.
vestigação. Mais de uni mi-
lhio de mulheres trabalham
n« saúde pública e quase um
milhão exerce o magistério.
O Partido Comunista, o Go.
vérno Soviético e todo o
povo soviético valorizaram
altamente aa proezas daa
mulheres soviéticas na de*
fesa da pátria e seus méri-
tos na pacifica construção
socialista. A 70 abnegadas
filhas do pala do socialismo
foi dado o titulo de «Hcrol
da União Soviética» e a maia
de 2.000 o de «Herói do
Trabalho Socialista»; maia
de 600.000 mulheres foram
condecoradas com ordens e
medalhas e o Prêmio Stálin
foi outorgado a cerca de
500 por méritos relevantes na
esfera da dência. da in.
vençfto, da literatura e da
arte. 280 daa melhores fl.
lhas do povo soviético doei-
dem oo problemas mais lm-
portantes do Estado, no So--
viet Supremo da URSS, dr*
gio máximo do Poder, isto
é. mais do que noa parlamen.
toe doa paises capitalistas
Juntos, maia de meio milhão
de mulheres foram eleitas
aos Soviets locais de depu.

lados doa trabalhadores.
Na UR8U, a mae esta

cercada de aoliotude o atoa*
(,¦•¦¦> Ue louo o puvu. rol
criado um slMetua de pro.
teçáo à maternidade o k ia*
faucis, garantido pela Cuna.
tituiçfto Malinista. A mu*
Un-r gosa ít-rtae por gravt.
dei o por pano. Maia ds
b.000 consultorias fsraiatnns
• tAfanua. *auiharas do aa.
sinhaa de leite par» crianças
ao ocupam do tratamento
proteger, a saúde daa muiho*
tem, daa mães o das crtaa.
ça». Km julho de 1044,
quando o povo soviético tra*
vava ainda a Grande Guer.
rm Pi.tr.6uci, o Praaultura
do Sovict Supremo da UltSS
promulgou um decreto .so-
bre o aumanto da ajuda do
Estado as mulheres grávl*
das o aa in&ca de prole nu*
meroaa ou solteiros, o refor-
çaiocnlo da protcçüo à ma*
tirn:d..i!« c & inftir.cia, o cs-
tabeleeimento do honroso ti-
tulo de • «Mãe UorWicu> o a
taiiiituiçf o da Ordem da
«Glória à Matcrnldado e da
«Medalha da Maternidade».
33.000 muihcrcs receberam
o titulo de «.Mae Heróica».

A esplcndoroaa norle da
inuuicr Lovictica dücro como
o dia da noite do tr.s.
te destino das mu beres
sem direitos e escravizadas
dos paises capitalistas. Vka
30 paises capitalistas elas
ainda estão privadas do di.
rcito de voto. Nos Estados
Unidos, onde a mulher con-
quistou direitos eleitorais em
1920, os códigrs conteev
nma infinidade de leis quo
limitam os direitos das mu-
lheres. A média do salário
feminino é de 20% inferior k
a mulher casada carece ab-
sofutamente de direitos.. O
salário daa mulheres ingle-
sas representa 50 a 60% do
salário dos homens. Noa
paises capitalistas pesam
sôbre a mulher, antes de
mais ninguém, os horrores
sofridos pelo povo, enquan.
to oa governos preparam fu-
riosamente uma nova guer.
ra. Cresce a luta das mulhe-
res de todos os paises pela
paz, a democracia, uma vida
livro e felia para todos. As
mulheres soviéticas mar.
cham na primeira fila desta
luta pelo futuro do gênero
humano.
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Jovens brusileroH, participantes do Festival de BeiKm, homenageiam o gloriosoExército Soviético, baluarte da paz e lil ertador de povos. No clichê, membros da
delegação brasileira depositando nma co rôa de- flores no monnmonto ao soldado

soviético, na Capi ta* da República Democrática da Alemanha
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.Oa memsmmmmm* mm. mmmmémMXm. u .. k#,llakoe oâo mm*i*rmU,rm mm (U# „,„lia4lç« !»--r'o «u.U tmrm Mis MU ú, ..„„,'c«li*. e.rr«*.»U4. sa MBS úm tuil j- htlr„dretanto m («urrai »l Mx.rl r.whé, «h.f» átlmm ilaa «SaislUns *im lil*.«eH*„,.
lUlà nurraS» psra • prétlw, dia li, , |U** .'i^ ?**••*•• *m t^urra». MUif; 1, jj•Ull-litlUr-.Ua c«Bt s imlm'tm dr n*J«bi tcürara.tn mm krltlnlrM ém r.«t.. paiM A mtti.te**memm mt* enemheanim prl,» ptvU^,rt d,ral*r.-.|.Utf. ém Ai Ailur. I. Ad.blfh. p,„.d« Sues. «• tntefa>S»fra mi m,u ,b„,t.naran o hiiIh.

* lioa aaaaa
O mmmÚMim ee-ai ** LI,. Anhe, r..f,4Atfoin, drdaras qu» «M p.|m* àratrt aro.i,,.rim ravoia*rt«M-uto tretU^e» sn.lt.io,», ítl11 ,UolA* B»ri4tlu>.
• ALBMASIIâ

WUkclm risca, H«i K tt* « pf;blicnrm..e,«Ue» Ale»... nigcrM h, j.fc»IU.i.t. .,»Air.-j.Mha (klilMtal «ua «r MMatn com íl»ca Brrllai. WJbataa I-i**J. | roj...« a rtalludo«• eloiiias cia toda a SI. f..,lu. iímiic.. * um.«caç-o üu paia »• i# u-u » i.ww.u.. v>,,u trl*»ou qne «-atra eteicira OrvcnaDi aer »«.,..•«cio.na.:.-.» par ana «.uinirtio latesrada «Jr rrpi..aentaatra daa «oalra ua ... pa(a é ptpeitn .n.eoa aictaàea ar smü. - dr acordo aóbr, «,,„
priprioa desflnds em» Mear ee pauu<n,- »UJcoadala por deciaòoa aatraucrlraa.

* TURQUIA

Fal cjIrretM ao r«.».ru. turca a nota d»ad-eru-ucU d* *-«»,..-o aÓTlMeo a raapeito dtInclui»* daintcle pai» a» l*ario d* Ailâ.ilioWarlt». A a.U aovic-U reitera a dcmonuraçio
"í™*5* arrcasl»». dc»«- pacto, aalirnlaudu

eaa cie agrava a Mttiac.io lotr-rnaclonai coma erfaca* e« aa eaércli* «Blficado -Jo* -o-
vOrnu, aleuatirloa, a remlliurl/aci* da Alem,-aha UcLKi tal. a corrida armaineatlita. a cria-Cf^_.U waI»ll**Í4» dm toauva aurrlcanaa non ler-r.toriaa do utitroa Betadca. A n .u aovitfica de*aaaria doceaieatad*aacatc a li.^aiaçâo dc b,.¦•«aére,, t amvuu,t ^úe* aülltárca outra*laatalaeoea ora trrrttAri* tuWo M, proxiai.•adea da UB.Í8. a*k a dlr,çi« doa Batãdoi Dnl*doa o chama % atou , para a fato dc r,uc t
JBT.Í! i •om>,*'«!»"»««n> alheia «oo vrobltaiwdo AtUattca Marta. Dccaa forma, o governotarco wovoattra coaaanlar tai aervir os ilesi*.

,J? ta-wrtttJtoraa/Aíali-i, adverte o iro.érno•avlétlea, toda a Kapoaaabllidade pela incluslo
Í!^P*Ü,..'1* eoal,tó« aereaslva do Imperialismo,
Ta 

"íí^50 *• ssa território psra a IntU*
V*^-.?? ^ aa-erfeaaaa ana proiimi.iad.ida UBS8, recairá aêbra m roréra* turco.

* COIIII

Enqaaato tentam torpedear aa ne£<>dr.cões
da anraletrri* ea Paa Mua íon, oa Interven-
ctoaiatas laaqaea eatrcgani-se ao criminoso em-
progo de g.-u-.ca veaeaoaoa contra a população.
No último dia t, deameia a nmiaiora de Pe*
quia, oa Ianques lançaram 19 olnr.es de *.-•
«ca toxicoa em fíiorvon. K' a qtiiata vez que
empregaram gane» para eonpenaar ana dçsran*
tagem militar.

Ifrmr.xr&á*r<fCy»zy
P-\l'xO

VOZ
i.'."í ..¦•;.'.'' .*».!
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Diretor^ Rfífponsíível J
JOÃO BATISTA DE iVlJUE SILVA
Matris: Av. Rio Branco, 257 17/ ándàr

Sala 1712 :\.i
SUCURSAIS

3KO PAULO — líua; dós Estudantes. 84
— sala 29; PORTO ALEGRE — Rtm Ria-
Chuelo, S39 — llaixos: RECIFE - H"a íla
Pálès, 295 — Sala 205 — E<Jif. Saci: --
SALVADOR — Jiia.1 Saldanha da . Gama.
22 *- Térreo: — FORT AL EXA ~ R»a Ba'

râo do Rio Branco, 1248. Sala 2
Aaual  Çr5 60,00**H»*a* »*»••» •*••••*• • • « a a a , v-*atv

3nnestré Çr$ 30.00
Frimestral '.... Cr$ l-r>.0J

» Çíúiaero Avnho  .... CrS l.JJ
Número Atrasado  * Cr$ l£°
ESTE SEMANÁRIO é RETMPRESSO
EM S. ; PAULO - RECIFE - TORTO

ALEGRE — FORTALEZA

Wi^wwwvww^vwwxwo^**** *"*"* *-
'.*V«*H»«v ;**i**s ^^'^v' tííwV*^1-*:^ ^vi. "fí^y

•il- .*K»iJi' •¦ i.-,> :
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^PRENDAMOS COM LENIN E
Si ALIN Mario Alvoi

. ^Tvolucfio^rtlí Z oSublS irí^ " ÍT*™"»™ "»'¦ ™» ****"*«* *»
Çra-ule Itev luçfio H«eiai»»ia de outu ro, tra Min i ,,< làbioa os Bemai d« Utún o .Sialtii.O 

j^^W^ÍSJ^J^^ 
.^Un. à frente do Parti* itia-vÃÍ foram

" '^utlwa*^ ,i8U ,,rufu,,aA ^«M*» rovolucionária
*** **Mn Lff1? 

eTlH**mintim 
,T * }U k,,u,<fia «odallata era iiaaaaaaria o powlvel na

Itraiia rm 1017, dwubnram o oamlnho .,»« tmâM. h derrocada do aaplte&na! forjara"
m instnuncnto ^udw^potonto mm*, o i^m*. Btrfcuefiqtje, "rVacoram tcZ i ffl
«fei que r» erçilam r*da frente e levaram a ciaaao uporúria à vitória, HaMraaSa assim a•,-...•!..'>» <*u r 'i •'¦'" *'"" •'"' ",1" " BWjjlida,

Por que foi poatível a Lft*. -*--¦
pin e Stàlln cumprir « gl» "°b vario-» disfarces, pre ton»" ™nm dcíarinar o peniamen*to do ftarx o Lngsln o ©t-vo*sía.Jo do suo *Mw*mrta r-evo*lucionária: KauUkr. Bur*r a r i n. Znovle'.*, TroUk-y

e outros renegados.
Do tal modo oo acha a obra
do 1.Í1 n o Stálin improg*
ncda do marxismo quo **>:•>
ra comproendcr ho|o a dou*
trina do Mira o Engoli, no
quo ela tom de vivo. do
atual, do duradouro, é nj*
ceaaàrio oatudar o quo escre*
vo.am oa cheias da Itevolu*
ção do Outubro.

Mas Lénin o Stálin não no
limitarem a estudar o mar*
xismo o a defender seus
princípios. Há pretensos
mext1otas aue conhecom do
cór aa páginas inteirai» do
liuix o *.ur-cls. sâo caparei
do achar pata todos oi ca-
sos uma citação de "O Ca*
pitai» o. no entanto, não
conseguirão resolver o maio
simples problema político.Fabos marxistas, encaram
o mar.*:ir.rno como um dog*
ma o nâa eomo um guia a
ação. Estudr*-n Marx com o
espirito do padre que decora
a Bíblia para recitá-la om
sous sermSes, o não com o
espirito do cientista que do*
mina a ciência para trans-
íormor o mundo. Ao contra*
rio delce, Lenin o Stálin
são os mestres do marxismo
criador. Souberam assimilar
a essência revolucionária

do marxismo em nossa época

«jaa.cr.ca tarefa? Como ie
«xplica que tenba cheflclo
o primeiro rev-Vuço© prole*
lo- a trlunfanteT

Hão foi por acaso que a
jUoln e Stálin coubo a glo*
tia do cbeflar a Revolução
<•*» c»-tubro e ai «t o primeiro
Estado pioletcrio. Eles sõo
ot, mais fieis discípulos de
Marx o Engels o oo molho*
res filho* do movimento re*
voluclonario proletarf*. rus*
S3 o mundial. So a Rovolu.
cão íoi obra de Lonln • Stá*
lin é porque «les souberam
•«r os molhoret filhos da
Rovolução. Souberam não sã
ensinar a Revolução, mas
aprender com ela. Souberem
forje* tua tAmpera de dirl-
gentes da classe operária ao
calor das lutas revoluciona*
rios. Soubef-nn f. i*-ao os
interpretes das ajplraçces
psoiaadxa da classe m-i*i ro-
volucionária da historia —-
a cl(*«se operária, e oa che*
fes de seu destacamento
avançado — o proletariado
ruíuo.
Lênin o Stálin aaaimilarctn

cr-no n!n»7"*e*n ante», a too*
ria revolucionária da das*
se operária — o rtarxnr^x
No curso de toda a sua vi*
da mantiveram*Eo fieis aos
princípios revolucionários

do marxismo como bom fi*
lho se conserva fiel aos
conselhos sebtos do pri. Do*
ieaderam com intransigen*
c«t cn princípios do marxis*
mo cm encarniçadas lutas
ideológicas contra todos quo.

CONCORRE AO
NOSSO CONCURSO
•'V'V>A»**»«V»VVS XS^S^^^s/SS*

A sucursal gancha da
cVOZ OPERARIA* ins.
creveu o primeiro can.
didato ao concurso de
experiências de assinatu-
ras ao apelo por Um
Pacto de Paz. Está con.
correndo o prirtiVliírio da
paz, Francisco Feliz da
Silva, classificado como
o melhor coletor do balr.
ro de Petrópolis, em
Porto Alegre.

Francisco Felix da 8il-
va é um exemplo do a.
•'roveitaweiifo da im-
prensa a serviço da paz.
Ele não é só o melhor co-
letor do assinaturas. E'
também e há muito tem.
po um tenaz participan.
tt> dos comandos da VOZ,
quo lhe oferece continua-
mente argumentos, da.
dos, fatos e informações
com que se arma para
a sua patriótica tarefa,
de lutar pela paz. Fran.
cisco Felix da Silva re-
solveu ampliar sua ex.
periência pessoal e utili.
zar com grande êxito as
paginas da VOZ para ex.
tciider o raio de ação de
trabalho de coleta. Bua
conclusão 6 a seguinte:
quem 16 a VOZ assina o
apelo e consegue assina,
turas de outras pessoas.
Não 6 justo dizer que a
tarefa de difusão de nos-
so querido jornal preju.
dica a coleta de assina,
turas. Pelo contrario,
ajuda.

Assim, esse campeão
gaúcho na coleta de assi.
naturas está concorreu,
do ao cobiçado prêmio:
um exemplar do tjtundd
da Paz», de Jorge Ama.
do, o livro mais dispa.

í tado do momento.
«***»-^--VWSA%VA*rf»NW»J»/WV»/V>A*i

nova situação do mundo o
ás condições particulares da
Rússia. A analiso do tmoe*
rialirmo como a ultime; e»a-
pa do capitelismo, a quês*
tão da ditadura do proleta*
rlado e do Podor Soviético,
a hegemonia do proletária-
do e a aliança com os cam-
poneses, o problema naci**»-
nal e colonlcl, a construção
do Partido do proletariarJo
a edificação do socialismo
em um só nais — eis as
questões candentes do nosso
tempo, resolvidas graças ao
gênio criador do imortal
Lenin e seu continuador, o
grande Stóün.

Lônin e Stálin não são so*
mento os maiores teóricos
do man-isrno em nosa época.
São também os dirige*! tes
práticos da revolução pro.
lotaria. O movimento revo-
lucionário do proletariado
conhece alguns chefes for.
tes em teoric. capazes dédi*
rigir a luta em períodos nor*
mais, mas que fracassaram
completamente no período
decisivo, nos conflitos revo*
lucionarios aber toa. nos. cho*
quês violentos de classes.
Pilotos de mar calmo como
Plekhanov e Kautsky não
souberam dirigir a náu da
Rovolução na hora da tem*
pestade. Lênin e Stálin não
pertencem a este tipo de di*
rigentes. Eles aliem em sia
força da teoria o a experi*
eneia pratica da organiza»*
ção do movimento proleta*
tio. Com a colaboração dl*
reta de Stálin, Lenin não
só soube traçar com mão da
mestre o plano geral da re*
volução, a estratégia, como
também deter*ci'nar ao Par»
tido, em face de cada mu*
drmea importante da situa*
ção. a reviravolta corres»
pendente na tática. E não
somente isto. Todos os pre.
parativos concretos da in*
surreição, em seus menores
detalhes, foram realizados
sob a supervisão de Lênin e
a direção imediata de Stá*
lin. Na escolha do momento
da insurreição e na mobill»
cação da Guarda Vermelha.
na ocupação das pontes sã-
bro o Neva o nos combates
de Plukavo **-<* em cada •******•

s-otUo dos -dei dias quo aba*
loram o mundo*» v1*-.» o
marca da firmo e audax dl*
teção lcri.n.-.ta-r.Ul.nr-.u.

A maior rovolu-âo da bis*
tária ,is> podia tor à frei* te
chefes revolucionários do
tipo supor lor como L*"**"* **
Stúltn. Stálin chama Lêaln
•o mai».: mostro da a .o cc
dirigir a rovolução». «Soba
direção de I.fr. n — dlx ei?

converti* mo num dos
mestre-, da ar to revolucio** r
ria-». Não 6 dedo a todos
merec-*r esto titulo. Ele et'.*
ge qualidades oxcoocionais.
quo sá podem ser desoavol*
vidas no fogo daa lutas re*
voluclonárias. Intransigen-
da para com os Inimigo.*
do socialismo o fé ardente
nan mrssas; enorme capacl*
dade toárica o sentido prá*
tico da direção; profunda fi
delidado a*>s princípios e ca
pacidade de cpHcar de açor-
do cora a situação; pondera-
ção na analiso dos problo-
mas e aud*rc'.a nas decisões *
nenhvm nánico em foce das
dificuldades e . nenhuma
presunção depois das vitó-
rias; capac-dade de apren*
der com a experiência cria*
dora das m-r-f^as e do d-.*
ás massas palavras de or-
des claras e exatas — ei**
algumas «qualidades que fa
sen do L»?n'n e Stálin os
maiores chefes revoluciona-
róis da historia.

A •''•ia e a obra de Lênin
e Stálin são portanto, as
fontes mais ricas de ensina
mentos para todos os mili-
tantes comunistas.

Na luta quo Ucrvamospe
Ia paz o pela independência
nacional, pela democracia
por».lar e polo Boeía!?****no.
csia -comunista brasileiro
enfrenta diariamente pro-
blemas dificeis. A chave na-
ra a compreenrão e a solu-
ção destes problemas ostá
nas obras de Lênin e Stálin

Nosso Partido vem com-
preenden^o c-**da vez mei.-* c
necessidcH de estudar. A
palavra de ordem de eleva-
ção do nivel ideológico do
Partido e de cada comunls*
ta, lançada pela direção do
Partido, pelo camarada
Prestes, começa a ser apli-
cada na prátiec. Nesto es
forro para dominar a ideo-
logia do proletariado, as
obras de Lênin e Stálin de-
vem ser nossos livros de ca
ber-Mra.

Estudar a obra de Lên'r*
e Stc-lin, tomar como mode-
lo a vida de Lênin e Stálin

eis as tarefas de cada
comunista neste 34f aniver-
orio da Grande Revolução
Socialista de Outubro.

7etooe4H&ia#a
VARGAS" SUSTENTÂCULO DOS PELÉGOS
j*, iiji-i'• ....-Ia o o «. ,4iui daa n**a**aaaaai alaii*'r»»a «i*» Vai»

a.» •>. 'í ¦• -•'•**¦ i iicüí-uiaiiiviu» « . ttabaihadiraa « >m a" jtãúi a auiüa-jiii.a tiauacaiâ, se rovesie agara das ma«a ci*
r.i%-aa fortnaa. iiuai»-ui.ui»ij Joa pele** -a pA.t.a.a o mmiiuerifcv*
uaiüa, quo pjrtaaoaoi au -.,« par*.(>a, o 1..MJ., Vafgaj nian*-Ãa*"• t-tiitOéiiai * e -w...i.-«,saí» c, .laiiA» aot) o i:»»..*-»c oa intt-r*
vuuvíui, t4 n»múi oa tra^miliaUiiiti mr tm-m pais Mbrar*Uia o
lunipnoiuíio das pmmeataa, encotianclvve a j..u«.ic. cemu (a-
«sin ua iraualitauo.es m c^ri», extg.nuo a y*me iUi u.rci-na
qae l*v*viu(uuo c^.«..ut.«iu. o 'J>iioagM9o a*«an,a cum o iiuxutiu
caradurisiiio qua o aimlitato avia aevoívloa a *• ••» i»,,.i..u ».i'J-n.a. .»«.» imprensa ao • -»« *i.» am be.nuue» ai.n.:..... 1
uj qwo o HOgUUO u«4 ui.viviii«,»j.'»> puiicaiuj» nus auidicaUi-i cut-ija
ou itm, proclamando eatar citagaaa a borá uui Q-abali*adoraa
(todoirem uwemaata >i tuncionar .>..-» #inu«v*.u-a. Tnlaa
usaaa »«• !.»•...•¦¦ » uo c.*í.a.ic, uu abnisteno du *.iuo«una o de
;>•'•¦* *!.», •-«.... -i. CilUCdllUO, Sao »lMvlluUU4 pj.us li.toa. Us J- -
i.i,.íi i-i.........i.i itaiuuudj a* }..,...• doa .-..í"í.»->u.«, delapi*
i. ..!¦..• os recuiaea a.tu> • o atostauo uu ideologia |H»nmuwuo««• pe. :«i.u. o cm.o quj, nc....i luu pvta ;¦¦•«.• Oe -u.ua *»i.a.cutos,
tis aTabainafloroa avaufitud •••.. a '..., no > ajninhj ju*«ai •:.¦ rua<.,,.........i,..i o aaciomcintrsatUa A «.'^iuittdi«l.u> «,.:.- n patavru-id oa uivs ue Vat-fpts <.«* i«. .«.,* uiuu vca intua uunu.ivnu* como¦» «..'...i.iii.•,..'. fettUU iu.,,.,.. i* n, i..i_.. wpctát.a, quo ne con*
itiis.1», tttrayes •>.•. prupr.u «-.%,<¦ •*.«-*.«..... uu i.«........»...u- uo con*
4-.ÍUUU* tn.it» Uuroiuai^ttuavos ua* i..:....... i ,,  i..;,.,.. t.ÍKJ..n.i»,...i I..- luta —- a uiiitutue «. «»:^.............. .. > locais ue ua-o...im, h greve.

GOVERNO DA LIGHT E PARA A LIGHT
O tu U.U4 '•.. .o.. ..... ..ni i,. t ,.. , /A, , ,U;

rt' l. ii <i t"t • .y-.r / 1 ........... #. ,a u.<ji»i roo u
üouérno dv i.u.,uu iiu..u.u. <.• ,.....«, /•>.»-
çtunanao no ¦.....•- u (..«. ... .u-.i t\i*.uu u*tut
•."< ".,'.uu UU pOttíO OOtUiUCtUtC, cjau. ......uu u
lj....... Il <J iliill'. pOiO l ' I. '•,'•..! .ti O..U..O, t,-i(v,
nocou o ouhu.uo rcrctftí 4...H /.i.j punpster
ao uir, Luui.vj.» tthUea. u >• iu uuuu, •zaivia*
uu aos i'..i....-í<í.'-.i ao úuo tíOija .....u o vuutiè,
1UXO ÒU Inlttlitlil ti ixMnu.UitlK.li.Uj OQtHQ ', Uj u-
va. A.ptòur oui i.mt>«..> une vom cu.«uiu «.uai
HUpfi;i»,U (/(..^mC.U U>.iiuu tU. Il O l..«.» UsUt/tiUv* I.II..1...U yii<,
t/s. .-.a o iiii-tt ut I.." >iaii tuís JuUjt.*. ià (... i,.*m..,,i. , uayuy iUi
t..i/i.í *j«> tAtr<>uu nui/i tetua a*T«,yUrua «*«/ uitttiiúium, ix.ohhuj
tt rtídUÇUO uw um..uii'.*«^sí ». ....tu.u.i t' uo Cun.iui.tu ut* tncjtu
llOJ .!..<..>. a ".iu 4*WUO<*MJ t O *uU»*i'.U i/iy.ca Ju OSlUO pottUo
tu» ptttiua o iiv-vu ÍUC.S-.M..IK.i..u. lun» i/ut,r üH^r Uesempréyo
pUltà tti.itiaa*-! Utl lltÀÕUllUMtMMl's~S, IlUu.uu .... ,..¦.....,..., (.8 /«.rnj
t U;U, UtmmUhÇUQ hU fiit/Ui.i.uU Ut liai «Jl/.U. ....as u Litjé.Uf C<Ut
t .->«<. ;/'*L Li 1,1...I. J IUi (...1.-.1» UO «U. _,..., t. ,...,,, ts/»,U ;, vi.f.*OM
i..i u, «,-.•. at u. i. 111, Uiytl .aço t univu^ii ii.m u«i u.v. ... u iU'
tiOUui/lti.tU üoiuI/i.j pi»u 6v.*t HUiU ...i...u, i.w u . •, ...u.u-ti
/lUv" SC jl«Ol/K.«U IW ikilO (ÍiUIUiiUJ iiUl'l.1.  H1J. tt !¦. ,. aü
púvo Citõyu ou i*n», uo .........,., stiiutsm noi.tíecnnMw oe ptioaw
UOS j'/*s>»to.UJ( U t.-.u tuiitltiu, fui li U1U1..1 i ..... lott. reUmH ut'
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(juo teme a vicia. As inaií» aiuxs ux^iciwoca ua arte nac.unal,
tomo e o caso uo loimiau, íuium sumariamente postas de
lado. lií iuvS juScuicativaá cio cCiicério> auotauo po.a cunussa,»
juig-acioia uus u*atoaiiios expóscos os svCiomj>i,.ui> uo mi-jeriaus-
i.»o uoúcciani ao eáca.i..o t- ao nuiuico conda 03 aniatas na
cicnais. Ji.viucucia-i.e que ot> gianuus nomes atiaiuus paia a
aiapuca tia Uocicieiier e Alutaiai^o coram uulizauo^ pa*a uns
(ie propaganda e para iiuüir üb arcisuu- jovens. Depois disso,
loram simplesmente j.gados as meigas. Assim esta expenên-
cia serviu para mosUar, pratica e concretamente, aos artistas
brasileiros a verdade das denuncias dos comunistas e conven-
cê-los ua justeza dos apelos aa vanguarda do proletariado p r
uma arte militante contra a guerra e a exploração do nomem
pelo homem. Aprofundju-se a cisão entre os artistas e os n"2-
cenas imperialistas, Getulio e os tubarões. Os artistas estão
em condições de escolher entre a criação estética de interesse
popular e os dólares de Rockfeller.
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O iiom-f dtt M*tiuina
.ANDRÉ MARTI

«V.| </:o f dearj temana
o prol* tarwtto francês
testiptu o (SS* aettersúrta
d.> An '•*« Sfffffi/.

Af a s»
eUo em
Per ptu*-i a ti,
M »r t y
t ro use
ta uer.

ço uma
her o.ctt
I r adtçúo
rev " < •• •
rioiuiriíi:

1» filho
dc um amputes câmara,
das tpte tt.ntaram fia
primeira ves na história
t dt ficar o Poder do pri:
letariado. Sfu pai f>a
rondtnadn à morte peta
bwrgnaeia frwscdaa; Mar.
ty soube continuar de
forma mai* alta e cons.
oienté, a sua luta.

Drpoln dou priiiwiros r *•
tutfas SUut 1 iitgntou,
muito jovem, na marinha
ae gurrra franema, OOSHO
tnnrtnhcirn mecânico '¦.""¦
I.1/7 era proruoi-u/o a r*i-
tjfiiheiro.mrcanico. Du.
r"n/.: a pur rra dc ISf|.
IS pnui.tu-i nnl/arrado em
uniiladr.i de combate d*
prr -im linha. Tripulava
o ti. 1 <ImC Protct* quan-
dn 1 ,0 o arnit-i/írlo. Beu
nflfio foi mandado ua fr>>.
ta qw os imperialhitas
franccsr.e nwiaram ao Blat
Nrtrro f>ara desembarcar
tripulações no solo russo
e ajudar a contra-rerolu-
çáo branca contra o ytvcm
Estado soviético, recem-
fundado. Marty compr»'.
c.nde o crime que os im.
pcriatistas tentam reali.
zar. Compreende a siqnt-
ficarão do Estado SoviC-
tico para o prnlrtaiiai.-*
internacional, jtara toda
a humanidade progres.
sitta. Rrvolta.sc Orai-
niza a<;òe.i de protestos
nns navios da esquadra
do Mar Xeoro. E' um
dns prinnpaxs dirigentes
da famosa Revolta dt
Mar Negro. Em conse.
quéncia, Marty pras.s-a
sete anos na prisão.
Quando volta à liberda-
de é para inqrcssar nas
fileiras do Partido Co-
munista Francês, onde
gnlfiou os principais pos.
tos de direção. Foi um
dns secretários, ponteri-
ormente, da lll Interna-
cional Comunista. Um
dos principais orrjaniza-
dores das famosas «.bri.
gadas internacionais"»
que lutaram na Espanha
contra o fascismo. O no-
me de Marty encontra-
se, assim, ligado às mais
concretas demonstrações
do internacionalismo pro.
letário.

7*(ÍMA*4> &ICíj4À£s
PAZ

íiTama enfrei-iafo d c7mpret»aa Popular», o chefe da Igreja
Metodista dos Estados Centrais do Brasil, bispo César Dacorso
Filho, pronunciou-se solidário com a campanha por um Pado
de Paz e com o III Congresso Brasileiro dos Partidários da Pa»,

ESCÂNDALO
O vereador Silvino Neto exigiu que se procedesse o in-

quérito para a apuração de sua denúncia de que os banqueirtta
do jogo do bicho fornecem mensalmente mais de S milhões da
cruzeiros a «.tiras* a delegados de volicia vara comprar suf
complacência»

GREVE
lfsí»vera*n em greve ed estudantes Oa Escola Nacional de

Agronomia em protesto contra a perseguição mesquinlia pro-
movida por um dos professores, que havia omeaçadz ie regro*
var os -riuaoa. oumwwede çost&riormenio a ameaça.

RACIONAMENTO
A Light, com o apoio do governo, ameaça impor nm drds-

tico racionamento no fornecimento de luz e energia tanto c
particulares como à indústria. O racionamento significará
além de um roubo à bolsa do povo, pois a empresa imperialiste
se arroga o direito de cobrar preços mais elevados aos que ul-
trapassarem as cotas por ela mesma fixada, o desemprego de
milhares de operários, pois muitas indústrias reduzira-o seu
ritmo de produção.

PETRÓLEO
Em nome da Assembléia Legislativa (te Santa Catarina..

seu presidente, deputado Volniy Colaço, telegrofou ao vnsi-
dente da República e d Cdmora Federal manifestando-ze pela
nacionalização da indústria petrolífera, no Brasil, em touas a*
suas fases — desde à pesquisa até a refinação.
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COMANDOS
NOTURNOS
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pa*. Sc Oft&O *%cui»au«j# viu
lualqutt 00.11 i.*'».-«- di.*
í i ee vai um. . i ituui »-; .
ttlQ i*..Mil !»...'.•;.*., ,)UH'tiV.t
u i :iinti:inh:i. »

&,.*» tdé» tf -...!**• *)s co*
rraipiui podea e .Iw-n
*rr . rganiso^oi a qual
.|i.tl fiiU C - »1 qt; :i-|UCr
i..;u. Kncoutrii.v.iuT *• tn
pre pestoai que não que*
rem a guerra nas casas,
onde batermos. Mas, di*
i-fto, nos outros dias eatn*

mos trabalhando. E a noi*
te, também? De palavrasir
luzeiros, muitas vezes —
nüo há ura minuto a per*
der na luta pela paz. E no
i '.tanto, quantos partida*
t ios da paz perdem várias
e várias noites sem nada
fazer pela campanha do.s

• » milhões de assinaturas!
Em Recife, por exem*

•>lo, jovens e mulheres
resolveram introduzir os

¦tomados «comandos no*
urnos***. Hoje sua opinião

de que «é melhor colher•sinaturas à noite porque
cansa menos, não há sol,¦ xle-se mobilizar mais
,'cnte».

Os que se encontram
com suas cotas atrasadas
que experimentem os co*
mandos noturnos.

COMÍCIO DE

ESCRITORES

INGLESES

Mais de cem escritores
ingleses participaram de um
comício em defesa da na-?,
realisado em Londres. Esti*
verára presentes escritore.-»
dos Estados Unidos. Franca,
Austrália, Nova Zelândia,
convidados pelos scuí- cole-
iras britânicos. O escritor Co-
oper declarou que os cien*
tis'as ingleses lutarão cad-*
vez mais ativamente pela
paz, pela conclusão de um
Pacto »ie Paz entre as Cinco
Grandes Potências.

INICIATIVAS NO

NORTE E NO SUL

Em sua sessão «Por Um
Pacto do Paz», o jornal po-
pular «Folha do Povo* de
Recife reflete com vivacida-
de e estimula o trabalho dos
partidários da paz, em Per-
na mbucò. j

A organizaçáo dos pirti-
dár'o-3 da paz, no P»io Gran*
de do Sul, organizou, em
função do III Congresso Na-
cional dos Partidários da
Paz, um apreciado pr-ir*-i.
ma radiofônico pela Radio
Gaúcha. Essas emissões di.á-
rias vêm contribuindo para
a maior amnliação à luta
pela paz naquele Estada.

Mmt-á^t-dfj
Duzentos Delegados Participaram
De Conferência de P Piaz em rernamoucoOi

SOS delegado*, rrprettemtando eerea ds 1+0.OVO peasoa* etue
».-* 1'ühi o apelo por Vm 1'irtn de /".¦*• rrii-i.ram.«t* tia Con»

i *". rum*.i-w<fli,d dos Partidário* da Pas, no Teatro Al-
maré, uo Recife, Â Vfntfct\tncia te r«*-isftii do mam eompfrto
fatio tendo atrai-lo para ai suas te* <•¦• * numerosa *<• iu**a po.
pular, e dtmt/rttnou as largas possibdidades dot »...'•¦-*.•..•¦
pernambucanas ao lll Compresso Nacional dot Partiddrles da
Paz chagaram ao Uio eom a totalidade da cata dam¦¦•:• impor,
tante Ettado inteiramente cumprida e to esmo ultrapassada.

Os delegado*, viudos dos mais diversos municípios, em
grande parte foram eleitos por conselhos de pas, com» os da
construção CuÜ. pamfiradorrs, tranvulrwt. ft-rroviAruts, porer/KMiaoedea intsvieapaJa de partutário* da pas. eomo os de
Jaboutúo tiú dtltgad,**), Olmda tlt di-lutadosl, Kseada, Car-
f*i..a. Sazare, Oamcletra, Uortno e outros, e ainda per orqa.
ei30«,r* de massas eomo a Federação da Juvtmtmle de Per.namlnteo. Associarão de itulheret e outras.

A Intensificação da coleta -
de assinaturas (oi anotado*
minante de todo*» os atos
preparatórios da Conferên*
cia. Ao levar ao conheci,
menfo das massas o tema*
rio do conclave, ao expli*
car* lhe a importância dessa
reunido dos partidários da
paz, realizou-se um ativo
trabalho de coleta de assi*
«aturas. Assim, no bairro
recifenre d*? Casa Amarela,
após uma conferência dodr.
Gomcrcindo Amorim. 4»r•-.-*-
nizou-se o Conselho de Par.
do bairro. No mesmo dia de
sua íundaçúo, o Conrelho de
Paz de Casa Amarela re3ll-
zou um coma.ido que co-
lhetl mil asina*uras. Inicia-
tivas semelhantes tiveram
lugar em diversos pontos da
capital e das cidades do in«
terror e se multiplicaram
após a vitoriosa realização
da Conferência.

Tomaram assento à meüa
as bvguiiiies pcsünalklaüe*

" JR^I \m\* ^BmmW^er^ ^^BLmWrn.

dr. Gomcrcindo Amorim, pre
sidente do M P.P.P., Jorna*
lista Clovis Melo, secreta-
rio. proíesur Arnaldo Mar-
quês. catedratico da Unlver-
sidade do Reclfo, dr. Rodri*
gues Calliciros, prefeito de
jaboatão, dr. Hermes Guedes
Ferelra, dr. Paulo Cavalcan*
ll. deputado estadual. Riü
Antunes, advogado, verea
dor Cario*; Duarte. Mario
Apollnftrio, presidente do
Sindicato de Transportes e
Cargas, escultor Abelardo da
Hora. jornalista Aida Tori-
bio, Mario Diniz Cabral, co*
merciante, Geraldo Seabra
pelo conselho de paz doa
jornalistas. J. Barbosa Fon-
tes pelo conselho de paz de
Paulista, sra. Neuza Cardim
pela Federação d*? Mulheres.

A conferência alcançou
grande renercussâo ponu-
lar, não obstante os esfor-
ços da reação, que tudo fez
para priva-la dos meios n<e-
cessa rios de propaganda. A
Rádio Tamnndaré, que já
tinha recebido o pagamento
da divulgação da conferên-
cia. deixou de fazer as emis-
s^cs, obedecendo às ordens
do consulado americano,
motivo pelo qual será pro-
cessada.

Entre os diversos disem*-
sos nroferidos no decorrer da
conferência, em nue os r"- 'è-
gados expunham e deba-
tiam os problemas da luta
pefa naz. as exnfir'ênéias da
coleta de assinaturas e ria
organização d*? conselhos de
paz, destacou-se pela reper-
cussfio alcançada a intpr-
vencSo do jovem Wlnriimfr
Calheiros, que dissertou so-
bre o Festival Mundial da
Juventude, do qual partici-
pou como integrante da de*
legação brasileira.
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COBERTOS 42 % DA COTA
De Assinaturas no Brasil

Oa últimos reaultndoa apresentados pelo Movimento Brasi* I
loiro dos Puititiúrioa da Paz, referentes à npumeão ri.* 5 do cor* I
rente, duo um total do 2.121.379 assinaturas ao Apúlo por um i
Pacto de Paa já recolhidas àquela entidade. Dústc mod.*. mar* '
chamou para a cobertura de 50% da cota dos 5 milhües de assi-
nuturas que suo necessários angariar atú o término desta cam-
punha.

i.o quadro de emulação
colocam-se cm primeiro lu*
gar, por grupos, o Distrito
Federal (grupo Distrito e
Süo Paulo), Estado do Rio
(grupo E. do Rio, R. G. do
Sul, Bahia, Pernambuco e
Minas Gerais), Ceará (grupo
Coará, Paraná e Goiás), Es*
plrito Santo (grupo Sergipe,
Santa Catarina, Mato Gros*
so, E. Santo), R. G. do Nor-
te (grupo R. G. do Norte,
Alagoas. Paraiba, Ama-tonas,
Pará, Piauí, Maranhão) e
Acre (no grupo dos terrltó*
rios).

Proporcionalmente às suas
cotas, o Rio Grande do Nur*
te ocupa o primeiro lugar no
conjunto, havendo coberto
89 % das 30.000 assinaturas
que lhe foram destinadas. A
seguir vem o Espirito Santo,
com SO % e o Ceará, com
68 %. Santa Catarina está
em último lugar, abaixo
mesmo do território do Acre,
que fez apenas 3 % de sua
cota. No que se refere à or*
ganização de conselhos de
paz nos bairros e nas fábri*
cas destacam-se Sáo Paulo,
Bahia e Distrito Federal.
Quanto ao apoio de socieda*
des à campanha pelo Pacto

de Paz a Bahia tem o pri*
meiro Jugar, Rio Grande da
Sul e Coará o segundo.

Esses dados mostram que,apesar dos êxitos evidentes,
a campanha necessita de um
impulso muito mais vigoro*
so, não só para a cobertura
da cota de 5 milhões de as
sinaturas como tambem pa*ra a estruturação do movi-
mento da paz nos Estados emunicípios.

SIGNIFICATIVO 
êxito alcançou a I

Conferência de Defesa da Paz da Zo-
na Sul da Bahia, realizada em fune.ão do
III Congresso Brasileiro dos Partidários
da Paz.

.Sob a presidência do padre católi-
co Nestor Pacsos, reuniram-se 89 delega-
dos de 23 delegações dos quatro munici-
pies da zona sul, Ilhéus, Itabuna, Con-
quista e Canavierias, os mais importan-
tes da região cacauejra do Estado.

Durante a realização da conferência,
os delegados foram homenageados pelo

Botafogo Foot-Ball Club, que lhes ofe-
receu uma feijoada. Os ex-prefeito de Ita-
buna, dr. Ubaldino Brandão, ofereceu um
jantar às diversas delegações.

A Conferência adotou importantes
resoluções, com o objetivo de intensifi-
car a coleta de assinaturas em toda a
zona sul da Bahia, organizar o maior
número possível de conselhos de paz,aumentar o trabalho de esclarecimento
das mais amplas camadas da populaçãosobre a luta em defesa da paz. No en-
cerramento dos trabalhos foi eleita uma
ampla e representativa delegação da zo-
na ao III Congresso Brasileiro dos Par-
tidários da Paz.
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UMA EXPERIÊNCIA
QUE VOCÊ PODE

APROVEITAR
No dia 2 do corrente os par*

tidários da Paz de Casa
Amarela (Recife -r-jrnambu
co) convidaram os morado
res do bairro para realiza t
uma coleta de assinaturas
para o Apelo por um Paeto
de Paz. Um joven de 17
anos que se apresentou,
disse que nJlo sabia como fa*
zer o trabalho. O pessoal ex-
plicou que se preparava
uma terceira guerra mun-
dial e era preciso e possivel
evitá-la. No seu trabalho de
esclarecimento os partida
rios da paz leram para o jo*
ven reportgaens publicadas
na «VOZ OPERARIA» O jo-
ven aderiu ã campanha dp
•assinaturas. No primeiro dia
de trabalho colheu 40. No '
domingo participou de outro
comando. Colb.ni 200 assi-
naturas. Foi oí •segundo co-
locado daquele comando.

E' assim que se podem
multiplicar aos milhares os
coletores de assinaturas an
Apâlo por um Pacto de Paz-
dirigindo-se às pessoas da
massa, e^olicando-lhcs pa-cientemente o pengo de
guerra, o caráter da canina*
nha da pr.n, o significado de
um Pacto de Vaz. Ar-nimnn
tos práticos pari isto nüo
faltam. VOZ OEERAP.IA e a
imprensa democrática, em
geral, os tSm divulgado
contim.nmer.tc. Que cada
partidário da paz relacione
os argumentos sadios em re-
prota^ens, artigos, páginasesnecia?s da imprensa de-
mocrática e transmitam-
os de maneira prát>'ea e

, accersivel às massas. Teifto
\tun êxito garantido.

NOÍÍCIQRIO
***-^W Wlf^VKn U^

ASfilWATUHAI
A e*virt*ri.i do Centelha

Mundial da Pai OOOUiUc-oa
que M2 0K3 383 ^mutm -*„,
tudo e mundo, is-,-.,,--.,,, „apelo por um Pacto de Pai,A campanlm •»¦• dtt-dobraem 73 paliei. JA tendo ul«IrniMMado em 00 mllh*.»*
do it&s-iiim.urati a oampanhi
do Apflo de Estocolmo, em
período Igual do lempa Naliálio. jh foram colhidas
14.SOO,000 firmas, na Fran.
çn mala dc 8 mllhOc*. •--.
Áustria mala de R50 üOO nf,Irá. 2 mllhOc*. Na data 'lo
comunicado, n URSS rij-t***-.
va com 90 mllhOc* de vn»oi
por um Pacto de Pai Qui,.*e toda a população adubada China subscivvcu o a *c*>
Ia

RELATÓRIO DE Ur.uui
Na rcunlfto rio Conselho

Mundial da Paz, rcelizarid
Viena, o vlce-prcsldcntc doBureau do Conselho MundN
nl da Pai, Plctro Ncnn",
apresentou o relatório sop
o titulo ?Posslbillda*:'*-, en«>r-
mes para n conclusão de uro
Pacto de Paz».

Ncnnl analisou as gran*des mudanças da situacau
Internacional, após a reuni.
fio do Conselho, em Berlim,
no principio deste ano. tofas
elas marcadas pelo crescen»
te aumento do perigo de
guerra e a Intensificação das
lutas dot povos pela paz o
movimento pela pas, afir-
mou, adotu as formas mal*
diversas. Reii-rindo-se aos
acontecimentos, da Ásia e ila
África, disse Nenni: cRoaiu.
mamos aos povos desses pai*ses a nossa simpatia. A sua
ei usa é justa e deverá trii:n«
far». O relatório nalivnta i
importância das declararmos
de Stálin à «Pravda». sobro a
proibição da bomba atôm"*a
e o controle dessa proibioS*),
E concluiu: «Nós, pariidári*os da pae, constituímos uma
força real que deve ser to*
mada em consideraçüo. As
nossas iniciativas e as nos.
sas nronos*as sáo destinada»
a defender a paz. As nossai
ações servirá o á paz e bar*
rarão o caminho à guerra.
Exortamos uma vez mais aa
grandes potências a conclui*
rom um Pacto de Paz «'nto
si».
CONFERÊNCIA ECONOMI*

CA INTERNACÍONAL
Nos dia. 27 e 28 de outu*

bro, reuntu-sc em Copenha*
gue o GomiW de Iniciativa
pnra a Conferência Econô-
míca Internacional. Foi con*
vocada a Conferência pan
os dn»s de 3 a 10 de abril
de 1952. em Moscou. Toma*
rSo parte nos trabalhos mnis
do 400 negociantes, econo-
m'stas. industriais, agricul- '
tores, engenheiros, represen-
tantes de organizações sin«
rimais e de cooperativas, por*
tadores dos mais diversos
pontos r*o vista. O objetive-
do conclave é encontrar os
meios de colaboração paci.
fica entre os paice9 de dl*
versos sistemas econômicos
e sociais, frisa o comunica»
.do do Comitê de iniciativa.
que declara: «Serão evitadas
djsç.jssões sobre a aualida*
de doíj diferentes sistemas
econômicos e sociais. A
Conferência visará elaborar
p-^nostas • concretas para
melhorar as çondiçces de
vida das pessoas através da
colaboração pacifica inter:
nacional.»
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gmm ^^argas e Lafer Lançam
Um Empréstimo de Guerra

A,viuu como • quisling
jíX.o New* tem a incuru*
^a tia ttmr do ltamn*
pti umn sucursal tio De-
pirtamoato de tiaiado, o
tga^eiro Kk.-J.lae sc em-
puha cm rebaixar «uiav
jorras à condição hunti*
jjiue de reserva ianque
iob comando de generais
uucricanoe, Lafer cumpre
i utrefa de faxer do orça»
pcrAo de guerra de Getu-
go um apêndice do orça-
ponto do guerra de Tru-
pan. Para suprir ae deíi*
pendas iio;ú..as de um
fg^íi -* íto de bancarrota
lafer procura concretizar
I exigência utncricana de
pn cmprésLiaio interno,
j|ue não passa de um orça*
pento paralelo inteira*
pente dedicado a obras
relacionadas com os pia*
B06 e preparativos bélico*
baques em nossa pátria.

10 MILHÕES DE CRUZEIROS PKRK FINANCIAR O ROUBO .AMERICANO DE MATE-
RIAIS ESTRATÉGICOS — FERROVIAS E PORTOS PARA EXPORTAR MINÉRIOS E
NAO PARA ABASTECER A POPULAÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS — PRETEN-
DEM INCLUIR OS INSTITUTOS ENTRE OS "E MPRESTADORES" E CRIAR UM NOVO

DESCONTO DE SALÁRIO PARA CUSTEAR A PREPARAÇÃO G

*tSiAD0S

\

0 (JUE tt O KsIPRfiSTI-
MO INTERNO VARGAS-

LAJIR

Os porta-vozes e escri*
tai a serviço ds dem ago-
pa getulisU difundem a
rinica menüra governa*
peotal de que o emprésti*
so interno de 10 milhões
K destina s reaparelhar
portos e feiTOvias, tendo

cm vista o escoamento rá-
pido e econômico da pro*
duçâo agrícola e indus*
trial. De forma nenhuma
K trata do sitos do Trian*
guio Mineiro ou dos cere-
lis que apodrecem no nor*

¦le do Paraná, por exem-
pio.

No dia 24 de julho des-
te ano. Edward Miller Jr.,
rub-secretario do Depar-
tamento de Estado, decla-
rou perante a Comissão do
Exterior da Câmara doa
^presentantes. em Was-
kington, que com «soma
relativamente p e q u ena
{(empréstimo ianque) es*
peramos prosseguir em
Bossa cooperação para a
criação de uma força eco*
tómica. politica e militar
Bt América Latina». Fri-
lou a importância da
América Latina «como
fornecedora de matérias
primas indispensáveis»
(leia-se produtos estraté-
gicos para a preparação
guerreira). E esclareceu
textualmente que, de acôr-
tio com o ponto TV «as Re-
públicas da América Lati-«•a contribuíram com seufinanciamento na propor*íào de três dólares por do-»r fornecido pelos Esta*
m Unidos». Esse é real*mente um dos compromis-Jos de João Neves, porocasião da Conferência•os Chanceleres.

Dias depois, o «Diáric•» São r>aulo» publicava
Jj*a entrevista de Rober-* de Oliveira Campos,tonselheiro da Comissão

Mixta BrasU-Estsd(* Uni*
dos, cm que dia «que a
maior dificuldade para a
efetivação do investimen-
tos paradoxalmente será
a escassez cie cruzeiros au*
tes que de dólares», pcii
«a instalação de equipa*
mentos exige despesas
compiemen tares em cru*
zeiros eqüivaleu tes pelo
menos a dois dólares». Pa*
ra que obras se destina
esse dinheiro? «Ao que tu*
do indica, a colaboração
norte-americana, nesta fa-
se daa relações americano*
brasileiras está direta-
mente subordinada ao es*
forço de guerra dos Esta*
dos Unidos», «tendo como
objetivo fundamental a
elevação da capacidade de
exportação de materna
primas estratégicas de
nosso pais» (Diário Popu-
lar, Sio Paulo, 14-7-51).
Ao mesmo tempo, o jornal
do vende-pátria Chatean-
briand afirmava cinica-
mente que «há muita ge-
neralização e imprecisão»
a respeito dos emprésti-
mos do Banco Internado-
nal, do Fundo Monetário
e do Chase Bank, expli-
cando que eles «não vão
reestruturar os serviços
públicos no Brasil. Eles
vão, no máximo, contribuir
para reequiparar trechos
de nossas estradas de fer*
ro, que servirão para o es-
coamento dos minérios de
ferro e de manganês. Ha-
verá eventualmente int*-.
resse em ampliar as possi-
bilidades da navegação da
bacia do Prata, que deverá
levar o manganês de Uru-
cum para os portos orgen-
tinos» (Diário de São Pau
Io, 21-7-51).

Todos esses depoimen-
tos são da mesma época.
Estão diretamente reiacic*
nados com a Conferência
dos Chanceleres, à Comis*
são Mixta, a posterior via*
gem de Lafer aos Estados
Unidos e ao atua! emprés*
timo interna E' claro que
se trata de um emprésti*
mo de guerra, prejudicial
aos interesses nacionais.
E' evidente que não se ira*
ta absolutamente do trans*
porte de gêneros alimentí*
cios, como afirmam menti*
rosa e cinicamente Getu-
Uo e Lafer.
LAFER, TRAFICANTE

ATÔMICO

O magnata Horácio La-
fer é conhecido como um
dos principais tubarões da
indústria ..paulista. Mas s
sua atividade como trafi*
cante atômico e agente

dos trustes internacionais
é cuidadosamente mantida
na sombra. BT.o é um dosí
dono? da «Orquin a» cr»
São Paulo, ligada á «So-
cioté Françaiso de Tcrrea
1 lares» por sua vez entra-{
laçada com Rockfeller. Do
grupo da «Orquima» fa-j
zera parte Koracio LafcrJ
W o 1 f Klabin, Tcodoro
Qtiartira Barbo ia (r»*pre*.
sentonte petiscai de Rock
fcllcr nos empresas quo
este montou no Brasil)
Cartão Vidigal, San Thia-
go Dantas (assistente d*
João Neves na Confes-Va-
cia dos Chanceleres), Arl
Torres (nomeado por Ge-
túlio chefe da seção brasi*
leira da Comissão Mixta).
e outros.

Evidencia-ee-, portanto,
o interesse direto, pessoal
e imediato do ministro daj
Fazenda de Vargas na eu»;
traga dos materiais atòA
micos, com o que faz gran-)
des negócios e obtém reav'
dosos lucros.
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TUDO SINCRONIZADO
t)

Esses dados sio confir»
mados por uma série áe
outras medidas do govêr-

seu aproveita- par em todo o que «a fi-
acordo com o ser em matéria de levar*

tamento mineralogico nc
Brasil Além disso, Var*
gas ae comprometeu a en-
tregar aos ianques os ma*
tenas atômicos que «nãc

para
mento de
programa armamentiata
ianque, Vargas determina
um completo levantomen-
to daa reservas de mine-
rios estratégicos do pais.

II I^a\P°r 
eXÃip!?,1 Simultaneamente, Vargas tenham emprego imediatcao passo que a Missão

Knapp se inteira comple-j
•Sr. tn-'

assina com Truman um
«Acordo Administrativo»

terna ele nossos portos e aegundo o qual os Esta-
ferrovias e ultima os pia-' dos Unidos devem partici-

tamente da situação in-

PELA LIBEUTAÇAO DE
GUS HALL
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O ignóbil processo «
onze dirigentes nacionais do

condenação dos
bravo Partido Comunista
Americano pelos fascistas
ianques, ao mesmo tempo
que assinala mais um passo
para a naxáflcaçào dos Es-
tados Unidos pela camarilha
de Truman, Acheson. Bra.
dley tt Cm-, é um grave a-
tentado à soberania dos po-
vos latino-americanos, co.
mo demonstram os fatos
Com efeito, o iníquo proces-
so em que até os advogados
de defesa foram condenados
abriu o caminho para uma
onda selvagem de repressão

* violências e prisões nos Es-
Estados Unidos.

í. o utuuu -t.|u^..u -».' Gus Hall pelo F. B. I. em
plena capital mexicana, com a conivência servil do go-

vemo de traição nacional de Miguel Aleman, demonstra
que. sob a mascara de repressão ao comunismo, os Impe-
rialistas ianques acobertam sua politica colonial de abo-
lição da soberania nacional dos paises latino-americanos.

Torna-se claro, portanto, que estão sendo aplicadas
as resoluções ditadas por Acheson de liquidação da sobe*
rania nacional de nossos paises e destinadas a proteger
com o terror policial os preparativos de guerra ro longo
de todo o continente. O atentado à soberania mexicana é
um atentado à soberania de todos os paises latino-ameri-
canos. E* uma conseqüência direta e inevitável da politica
de guerra dos círculos dirigentes ianques e dos governos
satélites nesta parte do mundo. A luta pela libertação de
Gus Hall, bravo combatente que desfralda a bandeira da
pax e do socialismo era pleno covil dos herdeiros ds Hitler,
é um dever de todos os patriotas a democratas.
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no pais», através de com
promissos firmados pelos
quislings Álvaro Alberto c
Valentim Bouços,

EMPB«STIMO
COMPULSÓRIO

E' para financiar esse
roubo das riquezas nacio-
nais em favor dos incen-
diários de guerra ianques
que Vargas e Lafer lan*
çam o empréstimo interno.
Na sua primeira, fase êle
terá o caráter de emprés-
timo compulsório para ie
contribuintes do imposte
de renda, devendo recair
formalmente sobre os ri-
cos. Mas a realidade é que
os planos do Catete vãc
muito mais longe. A aqui-
sição desses novos e ódio-
sos bônus de guerra se tor-
nará compulsória também
para os institutos de pre-
vidência social, para or
funcionários públicos, for-
necedores do governo e in-
clusive sob a forma de um
novo desconto nos ealá-
rios dos trabalhadores.

E' isso o que significa c
empréstimo interno de
qual Vargas se vangloria
como uma grande obra de
governo, julgando poder
continuar enganando o po*
ne brasüeiro.

PCKKAM10CO

Deputado» de d l v t ses)
ptnUdos. •Btrtvistodes .*>**
•rolho do ro»©-. proaur cia-
rara-M polo imediato ftita*
nalar.mia.0 da taladas dl*
plooioticas do BrasU con «
Unlèa Saviattcx Entre item
liqaraai oa depatadoe. Cd*
bobi Moart r»v»nMBtaa. O ***al-
do Tlasa a

CXAJU*
A CéBsara Masüdpal ém

Xauortú aprovou uma m **caa
da aolldariodada ao n.jvU
ssoato nodcmcl aa laver ds
anisüa aos prosas, pre-es-

a perseguidos pclitt*

SAO PAULO

Ocorreu um trágico ad*
dento na Mineração Comi de
Brasil, da propriedade do sc.
Ricardo Jalot om Mogi das
Ci-usas. Vários operário*».
cu|ea nomes a número a
empresa está ocultando É
pubUddada, fotasa sepulta*

da 2f

Oa sasdsdsaia ajas forno-
com corna o população «V
Sjl *_»________, l  iii Jtf. g^oui.wwi ********luu-*I> mm *»**»*"'
rojBa um aumoato de 8 para
u csaaatraa oa proce do pro*
dato» Antas do aruasento a
«ama oawapoxaeaa pratica.
SBSsias aaa a*ooua*aaa. paro
K^mmw^^*mu^mmt v^b^bV *IbV ^s«PV*^f

FAIAIBA

O pleito para secador, pa
ia prrondiiBBanto da vago
deixada cem a morto do sr
Epitádo Cavalcanti, reali-
sou-se em maio d meds im-
praosionanta abstenção. Ha
capital a abstenção foi da
TB %; na Interior foi do mem
do 60 7..

ESPIRITO SANTO

Verifica-aa atualmontc em
Vitoria escardoroaa escasse*
da gêneros de primeira no-
cessidade. escassez ligada àt
manobras dos tabaròes. Os
açouguee astão ajuase vonHos
o a carne seca está custando
22 cruroiros a quilo. Também
não há manteiaa à «•--"•"i
no mercado, a leito está ro
aonado o a banha começa #

GOIÁS

O gofeiuo do damacfoga
Pedra Lcdovico pressocrue
nrana série de troaelias fen»
clstas contra em d^mocrcitaB
o r*xrV"ént*m da pax do Es»
tedn. Feev"*,»**-ier*,*e. *•* *•>**<
tado i*m prr*ces»M».f-frsa para^•«edf»* a circulação do |or«r**4 «Pr»»**^ Pni-rala?», do
ArâíioHs. »»-*'<****f*»**t*_i «•» ?j>*"*fl|
e**'sar o m-m-üntr» do v??ti?*íi«
d->r «!»?•»••*¦•"Ia ¦** C^\etxci fla**
qné?*rf H*-.«-te, Jerftnimo Soa-
ros Barbosa»

MDf AS GERAIS

Elementos da noV^ex A.*
Jí-iivt "-•¦»**•'•. a re-»?*i«*-, -»)#,'* >n«

lha. nT^rfnrtm »*nu rntàt-r*rer •««**«•»»-» f*v^i. w^~,0
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os tr**,^,*h'*H-''»..'**i «»i«f Ti/ri-rj
eme estr»» re*»»*-»»*.i|»fl||(|o tm,
monto do salários,
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Milhões de Trabalhadores
Gozam as Férias Anuais
Nas Casas de Repouso

DE 10 A 15 DE DEZEMBRO:

mm

111* a hUloria daa féria» da frcuadora *•»-..•*. ir a Natalia NI*
COlllifüll

Um Junho, ria ae dirigiu ao admlnUtrador da flhríra. pe*
dindo aa fòriaa rurro*|Mitdonloa ao ano dr 1921. Imediatamente,
• pri-idoiuo do Comitê Sindical lhe perguntou onde desejava
pa»»ar aa feria*.

— Ora, rrapondeu ria. no meanio lugar rm que aa goa***, no
ano pa**Mdo» Desejo ir para • Caaa de llrpoiiao do« Trabalha*
duro* da IndúMria dr Automóvel» e Tratores, em TucM.o-.ta.
Cioaio muito daquele lugar.

1'mi aemana antes de partir. NataUa NIcolalevna foi cha*
mada ao Comitê Sindical da fábrica, para rrceber um documen*
tr* qur lhe dava direito • nma estadia dr 24 diaa na Caaa do
ItepotiMi de Tttchkovo, pertencente ao Sindicato da Indústria de
Automóveis e Tratores. Ela pagou 144 ruhloa, um lerc,o do
preço da temporada. Oa doía terçoa restantes, bem como aa de*
mai* deapeaaa com a enfada de Natalia Nieolaievna na Caaa do
Itoj-wuao correram por conla doa fundos de aeguro aociaL

REÁUZA-SE O PLANO DE LENIN

Atualmente, casas de repouso como essa fazem parte da
tida corrente da sociedade nocialUta. Elas foram inauguradaa
por l.onin. em 1921. Hi 30 anos, nâo havia naa caaaa de repouso
maia do que 10.000 vagas. Em 1925, a 1'KSS Ji contava com
Stn casaa de repouso com 36.000 lugares. Km 1940. aem contar
com os sanatórios, podiam oferecer descanso a 92.000 traba*
Ihadores simultaneamente.

Noa qüinqüênios Ktalinistas, as casaa de repouso ac torna»
ram parte integrante e inseparivcl do conjunto daa novas em-
presas e regiSes industriai**. Durante a Grande Guerra Pátria*
Mca. os canibais na-v.d.T. devaftaram e saquearam maia de 300
sanatórios e canas de roponao. Grandes danos sofreram oa esta*
Ivicrimentos da Crimeia, do Caucaso, da 1'rranía, Biclorossia,
Moldavia e da costa do Háltico. Mas o Governo Soviético e os
Sindicatos nâo *••'» as restabeleceram como as aumentaram, em*
pregando grandes somas.

t

PERTENCEU AOS SINDICATOS

A maior parte das casas de repouso e sanatórios pertencem••oa sindicatos e kolkoses. Oa aindicatos téem 1.150 sanatórios,
casas de repouso e dispensa rios situados na costa do Mai Ne-
gro, norte do Caucaso, Crimeia, Urais, Sibéria e Extremo
Oriente. Somente em 1950 foram inauguradas 43 novas casas
de repouso. Os balneários de águas minerais do Caucaso, Sotchi
r daa imediações dc Moscou funcionam durante todo o ano. Em
1950, mais de 2.500.000 trabalhadores, passaram suas férias em
sanatórios e casas de descanso pertencentes aos sindicatos. E
mais de um milhão usufruiu do repouso restaurador nos esta*
beleeimentos pertencentes aos ministérios de Saúde Pública da
União e das Repúblicas.

Os sanatórios soviéticos são dotados de corpo* médicos ca*
pazes « dos mais modernos recursos curativos.

TAMBÉM NOS KOLKOZES

A rede de sanatórios e casas de repouso para os kolkosea-*
nos aumenta rapidamente. Im exemplo é a casa de repouso,
recentemente inaugurada, que recebeu o nome do destacado di*
risente do P.C.^ (b). Jrupchev, e que foi construído por um
kollcoz da Ucranfa com seus próprios recursos, pois obteve mais
de três milhões de rublos de renda, com as fartas colheitas de
1950.

FÉRIAS DE VERÃO PARA 4 MILHÕES

Na temporada de verão deste ano de 1951, quatro milhões
cie trabalhadores soviéticos, usando do direito que lhes assegura
a Constituirão Slaü nista, passaram suas féria», cm casas do rc-
pouso, sanatórios, balnearáriòs, etc. Natalia Nicclaievno foi ro-
censeada entre esses 4 milhões rie felizes trabalhadores da pá-tria do socialismo.

Com esse repouso, os trabalhadores soviéticos fortalecem a
saúde, retemperam suas forças e regressam cheios dc vigor,
entusiasmo e alegria de viver para as fábricas, as minas, as
ferrovias, para os institutos de investigação científica, para as
oficinas, retomando o seu trabalho pacífico c criador. (Dados
extraídos de uma reportagem d0 jornalista soviético Iakov Us-
herenVo').

Com todos os
direitos eco-
nômicos, so-
ciais e políti-
cos carinho-
samente ga-
rantidos pela
Estado Sovi*
ético, os tra-
b a 1 h adores
da URSS en-
caram eonfi-
antes o pre-
sente e o fu-
turo. No cli-
ché, jovens
tra balhado»
•es moscovi-

i:as nas ma-
ni f estações
de Primeiro

de Maio

v-^ -v ¦ U mimâW^ >

onferência Continente
mericana Pela Paz

f A ameaça de uma terceira guerra mundial Impõe ao» nosaot
A""''*-' '•¦• América, aaium como a todos os demais pov«§ do

inundo, o dever de defender n pas. Embora tenham aldo empre*
tudidas .¦. •«. Imç». .- para rraolver pacificamente o conflito co*
teano, am l... ulul.nl. - não terminaram, o o p-ngo da extençât
do conflito continua ainda. Por outro lado, a constituirão do
íoiiiLn». 1 nillitnres 1... Alemanha • no Japão, a fabricação do
armas rada vel mnis mortíferos, a multiplicação de baaee aé-
ri a* e navafa, assim como o opa;*ecimento do conflitos suacep*
tivels de aj-ravaçao no Oriente Prtximo, aumentam assustado*
ramrnto a tena&o internacional

Aa conse«|uências de uma tal aituaçio ji te faicm gentlff
duramente para nossos povoa.

M&m amerieanaa choram sens filhos mortos na Cor/ia, o
apesar da oposição manifestada pelos povos, continua-se a po*dir o envio de novas tropas. Os compromissos econômicos « mi-
litares atentam contra a Independência de nossas pátrias. Oa
acordos aaalnados pelos diversos governos na Conferência dot
Chanceleres em Washington exigem enormes sacrifícios das
nações americanas. Pesa sobre oa ombros de noasos povoa a
tremenda carga dos armamentot. Escolas e hospitais sâo subs*
tituidos por quarteia. Arrebatam das m&os dot Jovens o pfto o o
livro pura dar-lhes fuzis o metralhadoras. As riquezas naturaia
de noasos paises sâo empregadas na fabricação de armas do
destruição em massa. Restringem se cada ves mala os direitos
do povo e as liberdadea individuais. Conseguiu-se chegar, cn*
fim, a um clima de temor o iosegurança que se torna insupor*
tivoL

A fim do que os povos
americanoa poaaam tornar
efetiva a sua vontade dc pas,
convocamos uma Confercn.
cia Continental Americana
Pela Paz, a reuntr.se de 10
a 15 de Dezembro, numa das
capitalt de nossas nações.

Esta Conferência deverá
procurar os meios próprios
aos povos do continente pa-
ra contribuir a pôr flm ás
guerras em curso'o obter a
garantia de uma rcgulamcn*
tação pacifica dos proble*
niaa internacionais, de modo
a salvaguardar a indepen-
dencia nacional de nossas
pátrias, desenvolver o bem*
estar de nossos povos e pre.
aervar nossas tradições cul-
turats.

Convidamos a participar
dessa Conferência a todos
quantos desejam sinecramen.
te a paz, quaisquer que se-
Jam suas divergências de
opinião politica, suas cren-
ças religiosa» ou seus pon»
tos dc vista sobre as causas
da crise atual: operários o
camponeses, m&cs e jovens,
intelectuais e sacerdotes, sa-
bios e técnicos, militares o
estudantes, imtystr.ais e co-
merciantes, artistas c. es.
critores, todos os homens o
mulheres de boa vontade do
todos os paises do continen*
te americano.

Lançamos esta convoca-
ção na certeza de que . os
povos das Américas furão
dessa Conferência um acon.
tecimento histórico para a
paz do mundo.

1.» de novembro de 1951.».

A COMISSÃO DE
INICIATIVA

GABRIELA MISTRÂLÍ,
Prêmio Nobel de Literatura,
Chile;

BENJAMIN CEVALLOS
ARLZAGA, presidente da
Corte Sufrema de Justiça,
Equador;
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PAUL KOitESON
No entanto, os povos po-

dem modificar esse estado
de coisas, unindo todas sa
suas forças para salvar a
paz.

Foi sua vontade de paz,
manifestada com um crês.
cente vigor, que impôs o
Inicio das negociações para
um armistício na Coréia,
obtendo-se assim a primei-
ra vitoria do espirito de ne-
gociaçao sobre o método da
força.

E* preciso que os povos
redobrem de esforços a fim
de que se consolide essa vi*
toria e se chegue à regula,
mentaçào pacifica do todas
as pendências que originam
a atual tensão internado*
nal.

A historia nos mostra que
a politica tendente a regu-
lar as pendências interna-
cionais por meio de iv.n sis*
tema de força conduz r.em-
pre à guerra. E' possível a
regulamentação pacifica pa-
ra resolver os problemas
existentes entre dois siste-
mas sociais diferentes. O
momento presente, exige
uma tal regulamentação a
flm de salvaguardar a paz
e assegurar o bem-estar e
o progresso da humanidade.
E' por esta razão qne a
vontade de paz dos povoa
se exprime na idéia de um
Pacto de Paz entre as cinco
gyandes potências: Estados
Unidos, União Soviética, a
Ropublica Popular da Chi.
na, a França e a Gvã-tíreta-
nha. Este Pacto de Paz,
aberto a todos os Estados,
pode ser o caminho para o
desarmamento' gerai e para
pôr fim à guerra iria. Paia
as nações americanas, a re-
gulamentação pacifica dos
problemas internacionais re-
presenta a garantia da so.
berania nacional e a posai,
bilidade de um amplo e li-
Vre intercâmbio econômico
eculíuvr.i c-v.1. os paises (1$
mundo inteiro, y
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EMINENTES PE!lSONa\UDADES DJ
AMÉRICAS CONVOCAM O MAGNO

CLAVE DOS POVOS AMERICAN<
SALVADOR ALLENDE,

vicepreaiitenu do Senado.
Chilt;

ROBERTO ALVAItADO
FUBNTE8, presidente dt
Congreaso Nacional, Ouato*

JOSEPH rLETCHER,
|»rofessor do Seminário Teo-
logtoo de Cambrtdgo, EaU**
dot Unidos;

JOSb OALVEZ, escritor,
•a-vlce-presidenta da Re.
publica. Porú; /

Padrt HENRIQUE PB»
REZ ARBEIJVEZ, tacerdo.
te católico, naturalista, Co*
lombta;

CÂNDIDO PORTTNARI,
pintor. Brasil;

LEONIDAfl BARLETA,
diretor do Teatro do P.)vo
de Buenos Aires. Argentina;

ALBERTO NAVARRO,
alçado da capital, Panamá;

PAUL ROBESON, artls-
ta,.Estados Unidos;

MANUEL BENJAMIN
CARRION, escritor, prcal.
dente da Casa da Cuitura,
Equador;

JOÃO PEREIRA SAM.
PAIO, desembargador da
Corte de Apelação do llio
Grande do Sul, Brasil;

BALDOMERO SAN1N
CANO, filósofo, Colômbia;

AFONSO CASO, antnqio-
logo, México;

OSCAR NIEMEYER, ar-
qui te to, Brasil;
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BRANCA FIAUIO
CARLOS GARCIA VE.

LEZ, general da independen-
cia, Cuba; \

JAMES G. ENDICOTT,
eclesiástico, Canadá.;

JOS« ASUNCION FLO.
RES, compositor, Paraguai;

ENRIQUE GONZALEZ
MARTINEZ, escritor, Mc
xico;

CARDOZA Y ARAGON,
escritor e diplomata, Guate-
mala;

JOAQUIM G A R CI At
MONGE, escritor, Costa
Rica; * |

JESUALDO, educador,
Uruguai;

ELIAS ENTRALGO, his.
toriador, Cuba;

MARIA ROSA OUVER.
escritora, Argentina;

SIGNATÁRIOS :• ;

Do Brasü: CÂNDIDO
DIDO PORTINARI, pintor;
OSCAR NIEMEYER, nrqui-
teto; JOÃO PEREIRA SAM-
PAIO, desembargador da
Curte de Apelação do Rio
Grande do Sul; AROADIO
LEAL, juiz de direito de

JPo.rto Alegre; OTÁVIO LA

SILVEIRA, caMrat
Universidade do ,1ANUIte NUNK8
Presidente da Cam*
Cidade d- sa,, p^\u.
P08 Vmc.AU d
federal; MANUEL II
•VENTURA, Prof,**M|
Escola d« Agron-
CesH; GRACUJAN,
MOS, romaaclnta, p

•11.:,

Kitèm

OSCAR Nir.MKl
te da Associação Bri
de Escritores; Pl.lKKJ
LHO, deputado feder
SÉ ANTÔNIO ARj
Presidente da Cama
cidade de Porto Ale
BEL CHERMONT,
do, ex-senador;
CARNEIRO, etnólogi
SAR ÁVILA, <•.'*,
da Universidade do
do Sul; CLOVIS Ôij
NO, pintor.

Da Argentina:
ROSA OUVER,
LEÒNIDAS BARLEl
retor do Teatro do
Buenos Aires, (in*i
oficial); .TUAN Ci
NINO, primeiro p
cional de pintura;
AGUIAR VAZQÚE2
gada, delegada na
Internacional de
que realizou 1 inve|
na Coréia; NORI
FRONTINI, advoga*^
crltor; GREGORIO
MAN, professor uni
rio, diretor da revisl
no-americana de psi|

De CUBA:
General CARLOS I

CIA VELEZ, vcí.er|

^Conclui na A.)

MSEM«
CULTO
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ACONFERÊNCIA
CONTlllTENTaU,

A íoneototàa'da Ctü*
k.ím,o CooUoíDtd Ame*
S«oa pela Pos* poi tol*
aoMo s cos» • oottao
to um oeullado tumsio
j, p..*f»onalluods* dot
aoU lamotco da vida
eultutal t poUüco dot
â.ojt»f»cas. é uai oeootoet»
0içnta iuoicaB*a t ttet*
lodoi das poderosos for*
a* do pos qua tt lavas*

tnt neste CootiMott. aa
pupiia fttoauorda dot
iDcedlòYttt dt ffutna.

Diante da auraero dn
pcronaUdadtt qut |A fal
poulvel ta aaaartojor pa*
ro a leaUsoçaa da Conto*
renda, e rotpcasablllda»
de dos parttdèriat da pas
tn todo a continente a
particularmente aa BraslL
é enorme. A cooreojéo
da Conferêoda. aem «
amplitude qua Ot nomes
dos slgoatmita da Manl»
festo dt Coavoeaaao tttà
a rsveler, 4 ama taltnt
aiirraação dot pastibIU*
dades dt ta oroõnbror aa
Continente am poderoso
movimento dot povos
americanos pata dono»
tar os planos dot Incendi»
áiios dc guerra. Esto mo*
vimento pala pas, no prin*
cipal ponto da apoio dos
agressores imporilistas —
os paises latino-america-
nos — terá nme Impor»
táncla mundial, será uma
contribuição decisiva á
causa da pca.

Não é dt estranhar,
portanto, que os imperia-
listas nazManquea lan*
cem mãos de todos o**, re»
cursos, pressionem coma
maior violência os go*
vamos titeres da América
Lotina, para dificultar e
mesmo impedir a insta*
lação da Conferência. A
garantia de teu êxito e
de sua realização será o
:eforçamento da campa*
nhT. por um Pacto de Pax
e do movimento dos par*
tidáries da pas em cada
um de nossos paises. Os
partidários da pas do
nras:l que, por sna Im*
portáncia. é um dos pai*
ss cogitados para servir
de sede á Conferência, de*
vem pois acelerar a cole*
ta de novos railhoes de as*
sinaturas no Apelo do
Conselho Mundial da Pas,
mobilizar para a luta or-
ganlzadcrmnte novos ml*
Ihões de partidários d-i
paz. Isso se tornará uma
garantia para 1 inste Ia*
ção da Conferência Con*
tinental em nosso pais.
Impondo a vontade de
nosso povo sobre os si*
nistros maneios dos In*
cendiários de guerra o
seus titeres nativos.

Repercussão Internacional
Do lll Congresso

Brasileiro dos Partidário?
da Paz

Saúdam a histórica assembléia oi partidários!
da paz do mundo Inteiro — Mensagens dei
Neruda. Guillén. Jean Laffite. Sra. Branca!
Fialho* Jorge Amado e Palamede Borsári —I

De todo o pala e do estrnn|-eirô estilo chegando à Comissão]
Organiudora do 111 Conffrcaso Urcsilciro do» rartidánoa da
Pa* mensajcens de solidariedade e apoio à hintorica asscnhlcJo
que se instalará hoje, 10 de novembro, nesta Capitai.

Damos o texto de itlgumat dcfens mensagens.
DO OONSKUIO

MUNDIAL DA PAZ
Assinado pelo escritor

Jcan Lafitte, seu sccrctA*
rio geral, o Conselho Mun*
dial da Paz enviou o se*
gulnte telegrama:

«Saudámos o III Con»
gresso Brasileiro dos Par*
tidãrios da Paz, desejando*
lhe pleno sucesso. No mo»
mento em que os provoca*
dores dc guerra ativam atra
vos do tratado com o Japfio
e do rearma men to da Ale-
manha seus preparativos
para lançar a humanidade
em nova carnificina, só a
decisão inabalável e o es*
forço conjugado dos povos
podem ainda impor a paz.
A campanha pelo Pacto de
Paz entre as cinco grandes
potências é o meio capaz
dc nsseguarar a conviven*
cia pacifica entre todas as
nações, o desarmamento e 1
restabelecimento dc relações
econômicas e cultlrais nor-
mais. O III Congreso Bra*
sileiro saberá expresar a
vontade do povo brasileiro
ao lado das imensas forças
da naz do mundo inteiro.>..

DE PABLO NERUDA
Esta é a mensagem do

prfi^fte rw»"**» dn*« A^néri-
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JORGE A3IADO

NERUDA
cas:

•f.Nas vésperas da reuni-
áo do Comvlho Mundial da
Paz em Viena, sauuo trater*
nalmente o Congresso Bra-
sileiro e envio minha mais
firme adesão, contra o de-
sesperado esforço dos que
desejam acender uma nova
guerra no mundo. A luta de
povo brasileiro é parte da
luta de todos os homens e
mulheres que, unidos, po-
dem impor a paz».
JORGE AMADO E DONA

BRANCA FIALHO
Os membros brasileiros

do Conselho Mundial da
Paz — sra. Branca Fialho,
escritor Jorge Amado e en-
genheiro Palnrnede Borsári
enviaram conjuntamente
esta mensagem de saxida-
ção ao Congresso:

«Enviamos a nossa mais
entusiástica adesão ao Con-
giesso Brasileiro dos Parti-
dários da Paz e nossos votos
de grande êxito em seus
trabalhos. Estamos certos
de que o Conpresso expres*
sara o tradicional amor dc
nosso povo à paz e sua doei
são de tornar vitoriosa a
campanha por um Pacto de
Paz entre as grandes po-
tencias, aberto a todas as
nar*0-,= ->

NICOLAS GUILLEN
O famoso poeta cubano

mandou uma saudação, on-
de diz:

«Envio uma fraternal
saudação a esse Congresso,
com veemente, votos por
seu bom êxito que será,
também, o êxito do grande
povo brasileiro em sua luta
por um mundo pacífico».

RESPOSTA A
SUA PERPUNTA

SOME AS ELEIÇÕES
INGLESAS

José pereira dos Santos,
de Campina Grande, nos
envia uma **r»e de pergun*
as f*6bitf at recentw. ciei»
ções na Inglaterra. Vários
delas, como a causa da v*t>
rm Uos cuiim:i*...-.«.!.**.. en*
coniruiit f. •.•>¦.*>'*i no comen*
tário da seçáo «Política
Mundial» que publicamos
em noüsa edlçáo passada.
Itcspondcinos as outras.

1 — por qut o P. C não
fes um bom número do rt*
prestntaattt ?

O Partido Comunista
apresentou apenas 10 can*
didatos. Nos demais <-,»••
cunscrlçõcs eleitorais — que
são mnis de 600 — os co»
munistas decidiram votar
nos candidatos trabalhistas
que tomaram posição con*
tra a submlssfio da Ingla*
terra no Imperialismo nor»
te-amerleano c contra n cor-
rida arinnmentlst.i. Este to*
to é importante: todos os
candidatos trabalhistas que
fizeram sua propaganda
eleitoral baseados nesta po-
slçfio foram eleitos ou rc-
eleitos com maior número
de votos que nas eleições
anteriores. Isto demonstra
que oa massas trabalhado-
ros da Inglaterra querem
uma politica de paz e de
•irogresso social. Mas dc*
monstra, igualmente, que
cinda não compreenderam
a necessidade de seeuir um
caminpo revolucionário.

Hh Bom1 í Pife
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UGAÇAO COM AS MASSAS

«A hi»l6ria do Partido noa rntdna que, sem manter amplos
\inrulu* rom an rua*»*»*, aem fjrtalrcrr conutanlemente essra
vinculou, nem sabrr mcular atentamente a vot do« nia«*.a« o
compreender «uas necn»*idaden maia impi rni»a*. aem aer «*apas,
nüo *ó de enuinar às massas, romo também de aprender com
etas, o 1'arttdo da cla«**e operária nio pode »**r um verdadeiro
partida de massas, eapas de arrastar rfinniso massa dr milhões
da rlu*»e operária r de todo* o« trabalhadores». (8TALIN —
«lliatóría do P.C. (b) da 1'KSS).

«Como ae mantém a disciplina do partido revolucionário do
proletariado7 Como **e controla? Como se teforça? Primeiro,
pela consciência da 1a111cua.ua proletária e por aua fidelidade à
revolução, por aua firmeza, p»r aeu rapirito de sacríflciu. por
seu htruiamn. Segundo, por sua **apaeidad.» de li**ar-ee. aproxi-
mar*se e ate certo pomo, se quiserdes ITMilll-KF. OiM AS
MAIS AMPLAS MASSAS TRAUALHaDORA.S, em primeiro
luuar ron a n.a»»«.a proletária, mas tamK*rs eom a maass tra*
halhaddra nio proletária. Terreiro, pela justera da diret-âo •»*••>
litica que eata vaneuarda leva à prática, pela juatesa dc sua
estratégia e d.* aua tática política»», na condirão de que as mais
ampla* ma** a* «o convençam disao por aua experiência pró*
pria». — LKNIN («A Doença Infantil do «esquerdismo**
no eomiiniatno»).

s> ,*»*< *

«Para o triunfo da revolução, ae eata revolução c realmente*
[."pular e abarca ma*si/» de ntilhôea de homens. nSo é auPeiente
que aa palavra» de ord"tn do Partido sejam jtwtrta. Para que a
revolução triunfe, cxigc-Ke. ainda, outra rondi"ão indlspensá*
vel. a saber: que as própria* massa* se convençam, por sua
própria experiência, da justera des*rs palavras de ordem. Só
então as palavras dc ord«»m do Partido convertem-se em pala*
vras de ordrm das próprias massas. Só então a revolução con*
verte-se numa verdadeira revolução pop*:lar. Cma das parti*
cularidades da tática dos bolcheviques durante o período da
preparação de Outubro consiste em haver sabido traçar justa*
mente as rotas e as reviravoltas que cond"7.em de modo natural
a» massas até as palavras dc ordem do Pr.rttfo, até o prõnrio
umbral da revolução, por assim dizer, facilitando-lhes dí'ste
modo a possibilidade de perceber, comprovur e reconhecer, por
sua própria experiência, o acerto dessus palavras de ordem».

STÁLIN (A Revolução de Outubro c a tática dos comunis-
tas russos).

VIMENT 0 DAS RELAGÕES
IS ENTRE OS POVOS

[Branca Fialho ao Conselho Mundial da Paz

Na 2.* sessão do
Mundial do fax. qi
xeune em Viena, a
tente braisleira, d.
Fialho, membro do
do CMP, apresentei
làtório «Sobre o de
mento das relações
entre os povos».

Em seu importan
lho, a sra. Brcnca
cordóu a resolução
gresso Mundial dos
rios da Far, propon<
das a serora realiz
esfera da ciência e

destinadas a contri
reíorcflmeiito das

bo
130

»e»
br*.
dá.
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culturais entre os povos. A
tensão internacional exerço
uma nciasta influência sô-
bre as relações culturais en*
tro os povos. E cita vários
exemplos: Paul Robson é
impedido do sair de seu pais
para tomar parte numa reu-
nião geral dos trabalbado-
res da ciôncia. Joliot Curte
foi destituído de suas fun-
ções. O cientista dr. Du Bois
é processado por ser partida'
rio da paz.

Prossegue o relatório mos-
trando que» além disso, a
tensão internacional piora a

interessados na guerra sacri-
ficam as verbas da instru-
ção. das atividad*3s o invés-
tigações científica; em pro-
veito da corrida armamen-
tista. A guerra leva à liqui*
daçüo do patrimônio cultu-
ral dos povoa, como estão
atestando os exemplos da
Coréia e do Viet Narn. As
descobertas científicas são
mantidas cm segredo contra
03 interesses da iiumacida»
do. A conclusão de um Pac-
to do Pa*., frisa d. Branca
Fialho, criaria uma siíuaçSo
de confiança e da dssènyoí*
vimento fias relações cultu*

-*âda cultural. Os governos _„wis_eBü» .os. diversos paises.

cuja diversidade de culturas
pede dar ao mundo uma
contribuição importante e o
acesso à cultura geral.

CONFERÊNCIA INTERNA*
CIONAL DE EDUCAÇÃO
O relatório termina com

várias propostas concretas;
uma exortação aos intele-
ctuais do mundo inteiro para
quo apoiem o apelo por uni
Pacto de P«z; a convocação
de uma Conferôacia Interna-
cieraal de Educação; exposí-
ções ern diversos países só-
bre cr reconstrução de cida-
des destruídas pela guerra;
erganixação de exposições e
conferências sobre todos os
aconteaimentes importantes
em todas as esferas da cul-
tura; exposiçõss de arte po
pular e literatura infantil
organizar nas férias do 1952
um amplo intercâmbio dc
sábios, artistas, professores,
estudantes, etc, nas «Ffrias
da Paz», pc.ra o que dove ser
criada uma comissão.

2 — Por quo o governo in-
glês desocupou Abadan o
não desocupou o Canal de
Suez o por que reconheceu
o governo de Máo Tsé-
Tung V

No Iran há um visível
choque dc interesses entre
os trustes petrolíferos — a
Shell, inglesa, e a Standard
Oil americana. Por isso os in-
gleses nâo têm» encontrado
no Iran um completo apoio
americano às suas preten-
ções. Ali os trustes ianques
pretendem surgir como
tnil* '¦' n to;» • n<4« t f| • ir
na prática com o petróleo
que corrviartlam com os in-
gleses. Isto explica o recuo
do governo britânico e'n
Abadan. Além disso, a vi-
zinharica do Iran corn n
União Soviética e o tratado
que mantém com o País do
Socialismo fortalecem as
reivindicações do povo ira-
niano, pois obrigam os im-
perialistas a serem mais
cautelosos quanto ao em-
prego da fôroa armada na-
quele país. No Egito o caso é
diferente. Ali os imoerialis-
tas britânicos e americanos
estão associados para ga-rantir um ponto estratégico
essencial nos seus planos de
deflagração de uma tercei-
ra guerra mundial.

No caso da China manl-
festa-se, uma vez mais, as
contradições anglo-america-
nas. A Inglaterra não pode
liquidar seu comércio nem
com a China, nem com os
paises da Democracia Popu-
lar e a União Soviética.
Seria sua completa ruína
econômica. E é por isso
que, apesar de participar de
corpo e alma dos planosagressivos do imperialismo
americano, o governo brita-
nico não pode prescindir de
relações econômicas e, por-tanto, diplomáticas, com os
países do campo do sooia-
lismo.

imtmmmmmmmm^mmm^mmmmm

«O trahalho socialieia dos social-democratas russos consis*
te em fazer PROPAGANDA das doutrinas do socialismo cien-
tífico, em difundir entre a classe operara um conceito justo
•sobro o atual regime econômico-social, sobre seus fundamentos
r seu desenvolvimento, sobre as diferentes CLASSES da so»
ciedade russa, sobre suas relações mútuas, sobre a luta desta»
classe entre si, sobre o papel da classe operária nesta luta, sua
atitude diante das classes em decomposição e em desenvolvi-
mento, diante do passado e do futuro do capitalismo, aobre as
tarefas históricas da social democracia internacional e da das-
se operária russa. Estreitamente ligada à PROPAGANDA está
a AGITAÇÃO entre os operários, que passa, naturalmente, ao
Drimeiro plano pelas condições políticas atuais da Rússia e pelo
nivel de desenvolvimento das massas operárias. A agitação en*
tre os operários consiste em que os socicl-democratas partici*
pam em todzs as manifestações espontâneas de lulas da classe
operária, em todos os choques entre operários c capitalistas
motivadas pela jornada de trabalho, pelo salário, pelas condi*
ções de trabalho, etc, etc. Nossa tarefa consL-ste em fundir
nocsa atividade com os problemas práticos que afetam a vida
do onerário, em ajudar os operários a se orientarem nesses pro*
blenas, em dirigir sua atenção para os cbivios mais importan*
tes de que são vítimas, em ajudá-los a formigar mais exata e
praticamente suas reivindicações aos patrões, em desenvolver
neles a consciência de sua solidariedade, a consciência da co*
munidade de causa e interesses de todos os operários russos
como classe operária única, parte do exército mundial do pro-
letariado».

LENIN (As tarefas dos social-democratas russos).
?

«O principal método de trabalho dos comunistas entre as
massas é o da persuasão. O único estilo possível e necessário do
trabalho dos comunistas nas organizações de massas consiste
em saber falar com as massas numa linguagem compreensível
por elas; em não^isolar-se das massas, em convencê-las pelo
exemplo pessoal de luta abnegada, em defesa dos seus interes*
ses; criticar pacientemente e com conhecimento de causa os êr*
ros e as deficiências no trabalho dessas organizações e em aju*
dar a corrigir esses erros e deficiências».

(dc um editorial do órgão do B.I. dos PP.CC).
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r2Ki mmmáimiÊ etúlio Derrotado
i és Bancários Pauta r

O tonii.joyo trabalhista declarou ao banqueiro
Ctinnelo DAgoilino que oe grevUias não de-
viam vencer — Golpe no decreio goíulisla
9*070 e na aieiduidade 100% — Conquistaram

31% de aumenio de salário após 69 dias
 do greve .

APÔS 
69 DIAS de uma luta pertinax em que deram pruvoe de¦íimteitt c eombatividada, os bancários paulistaa infligiram

uma •«'ria derrota no mai» encarniçado inimigo dos traba*
lhadores brasileiro*, o demagogo Getulio Vargas. Apoiados numa
ampla solidariedade dos tn.balhadores e da população, os ban*
cários conquistaram uma vitória cuja importância é evidente
para toda a cla**e operário. O aumento de salário que obtivenim,
81% extensivo* também ao» funcionário» do Banco do Brasil, t*m
confronto com os 20% dados pela «mediaçAot* do pciego minis*
terí.ilista Koque Ferrer, dcnmnstro que a greve ó o caminho
justo nn luta contra a carestia.

CONTRA O DESEJO EXPRESSO DE VARGAS

Os bancários paulistas, donos de seu sindicato, de onde ex*
pulsaram o repulsivo pclcgo Paraguassú, travaram unia dura
luta contra o governo do banqueiro Garços e sua policia de ea*
pancadores treinados Feio F.B.I.. Varias vezes, st.us comicio»
e passeatas foram assaltados bestialmente pelos facinorus do
Dops.

Vargas deu máo forte aos inimigos dos grevistas e tudo fei
para derrotar seu movimento. Indicou como emediador» o conhe*
cido banqueiro ndemarista Carmclo D'Agostino, diretor do banco
do tubarão cm São Paulo, dando-lhe aa seguintes insti-uçõo: «Os
bancários paulistas nâo devem ganhar a greve. E' preciso impe-
di-io de todas as formas, pois do contrário os trabalhadores de
outras profissões serão estimulados a lutar por aumento de sa*
lário por meio da greve i.

Foi de acordo com essa determinação anti-operária de Ge*
túlio, que o agente americano Jafet despediu e tranafenu paralugarea distante* vários funcionários do Banco do Brasil.

tlfsHfêf w_

Asatei Vargas e Garres tintaram liquidar o
f r d*»* neneArias pa»dl«»la«i r*i*>kili<***tda
»«•' • a aparato poliria! rentra o* grc/Uia*», (N
i.,«-. i,,»i?.i ...,.i.uir inwtadtM durante o ul*
tino roí.titiu i» «titulo pefaa b*n>-£rio«i itqia*
rJrscs de tiT/alairtaMa lançrdo* I rua para «w»*
ptlii.-tr.-tr irahalhadoit*» V a.t lado um miliria*
rio «•«fr.tiiiliantfo «ua arma prra atirar c«*»lra
o» ¦aniresUntea. A tilétta do* banciM»* uioa*
Irou, porém, que a solidai Iodada «tiària e afirmeza ri» trabalhador** podem dmot.tr a•l>n»*t *••»•• «n e o terror fa*ri»la di Ottitio.

GOLPE NO DECRETO
GETULISTA 9.070

Politicamente, a luta girou
em torno do decreto getulis*
ta 9.070, que tem sido a «ar-
ma legal* dos patiões e da
polícia para reprimir os mo*
vimentos grevistas e persa-
guir ferozmente os dirigen*
tes operários com processos
iníquos e longas prisões. No
dissídio coletivo «ex-oflcio,
pois os bancários repeliram
sempre a farei do dissídio,
a Justiça do Trabalho tinha
que se manifestar sobre a
Vigência, sobre a consutucio
nalidade do decreto 9070.
Nesse ponto, o Interesse ge*ral dos tir»balhadores foi de-
íendido bravamente pelosbancários que se tornaram
os porta-bandeira da luta
pelo direito de greve, contra
a punieflo -le.**al-» de grevis-tas. A eada sessão da ju3*«ça trpha.hhta. os banca*
rios comnare«lam em massa,
demoiistrr-nrto que vinham
Julgar n «»****.»_, dp exílio.

Essa nr*—»\o de massasobrigou o trfbunal rabalhis-

J* J 
rccxnxr, a sepultar o

DERROTA DA EXIGÊNCIA
D£ AS.JÍDUIDADE

Pela p.»nieira vez, nestes
ultimes anos, um tribunal
tiabaiiü^.a não pôde impor
a exigência da a-.aiduic.ad6
100 % em .avor dos patrões,
petemiinaridp que os gíèvis*tas voltciw ao trabalho aeii-
tro de 48 horas, a resolução
arrancaria pelos bancários
tácita po; terra as alegações
aos banqueiros que não que*riam cedei no «direito» de
punir os grevistas e conside-
rar a ausência de trabalho
nostlias (,o prevê corno cau*tg justa de demissão.

RÁPIDO BALANÇO DA
VITÓRIA

Conncci.ia h decisão da
Justice dn tt-abalho. a assem-

bléia dos bancários fez o ba*
lanço da situação e resolveu
jxsla volta ao trabalho. Po*
ram então destacados os se-
guintes lados positivos: le*
ga li dade da greve reconheci*
da pelo próprio TliT, órgãosabidamente patronal, direi*to de volta ao trabalho, au*mon-o de 31 %, inclusão doBanco dn Brasil na sentença,
derrubada da assiduidade.
Mas os bancários não fecha*ram os olhos para os ladosnegativos: falta de decisãoexpressa sobre o pagamentodos dias de greve, não fixa*Cão r;os salários mínimos e««> Pagamento dos quinque-

Oa bancários decidiramvoltar ao trabalho e prosse-guir na luta peio respeito às
gf 

da greve e pela
vfíw ÇÍ° ^P^a das rei-

!-w-V*^ VJ>y *^ \^T_k

V*f / ItOíir**
PERNAMBUCO
CONTRA CHATO - Os

onera rios Tráficos do «.Diá*rio de Pernambuco», órgãodos provoca dores de guprrtAssis n-Preauhriand e An»*bar.Freire, ameaçaram im*
pedir a çircn lacaio Ho 'o-..nj
c-»=o n-.0 f^<om atendido^em suas reivindicações -le
ai-menfò do sa»árl»-w. Osni*trões, que no começo ten ti.mn 1^-niM.fc w trabalha-dores. fo-*»m foro*, dos a ¦•<-».
ar. através de uma -onees*
saojn^iai. A Juta< noríim(continua, pois o aumentoexigido n*.os gráficos é de20 por e«nto."

I ÉM ____< mjt»^tÊÊ»t»lÊtmmmmmmmmmm\l ¦-¦ — mm*m
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(coticluaõo)
In«lcp©ndencip„ ex-embaixa-
dor; ELIAS ENTKALQO,
escritor, professor da Uni.
versJdade do Havana, presi-dento da Federação de Dou-
tore.s em Filosofia; MIGUEL
ANGEL DE LA CAMPA;
escritor, ex-ministro de Ea-
tado, prcpidente da Socioda-
dc Colombista Paa-Amerlca-
na; EMÍLIO fiOIO LEUCH-
SENRIG, presidente da so-
ciedade de Entu«ios Historl-
eus c Inteinacionais; VICEN.
TINA ANTT/NA, pr« fessora
imiversiteria; DOMINGOS
VILLAMTL, professor de
Teologia o Filosofia, diretor
do diária católico «Justiça»,
presidente da Associarão de
Juristas Dernocraais; JUAN
MARINELO, ea-ritor; Dr.
MARIO E. D1HIGIO, prcsl-dento da Sociedade de Me.
dicina e Cirurgia de Matan.
aas. ex-goveniador * rotario
de Cuba.

Do Chila:
GABHIELA MISTRAL^

prêmio Nobel de Literatura;
SALVADOR AI.LENDE, A-ce-presidente oo Senado;
GUILLERMO DEL PEDRB-
GAL, engenheiro Industrial;
RUDECIliDO ORTEGiV,
professor Universitário, ex*
ministro da Educação; OL.
GA POBLETE, professorada Universidade do Chile;

Dos Estados Unidos:
Dr. JOSEPH 4-LJETCHER,-

professor no Seminário Teo-
lógico Episcopal de Cambrir.
ge; PAUL ROEESON, can.
tor; ERNESTO DE MAIO,
general, vice-presidente da
Internatioaal Union U.K.;
Reverendo PAUL CATON,
pastor da Haslted Institu-
tional Church e presidenteda World Followship Comit*
tee de Illinois; AN ATOLE
RAPOPORT, professor da
Universidade de Chicago;

ALBERT KAHNN, escri*
tor; ROCKWELL KENT,
pintor e escritor; Padra
RY BRICICNER: Dr. WIL.
KENNETH; FORDE8; RIA.
LAR UPHOUS, eclesiastl-
co.

Do MiSxico:
General HERIBERTO JA-

RA, ex-ministro da Marinha;
ALFONSO CASO, antropo-
logo, diretor do Instituto Jn-
digenista; VICENTE LOM.
BARDO TOLEDANO, pre-
sidente da Confederarão do
Trabalhadores da Amarl**»
Latina • Vice-presidente da

Federação Sindi ml Mundial;
ENRIQUE GONZALEZ
MARTINS, poeta; ISMAEL
COSIO VILLEGAS, medi-
co; EULALIA GUSM.\N,
antropologista.

Do Equador:
BENJAMIN CEVALLOS

ARIZAGA, presidente da
Corte Suprema de Justiça;
JUAN GENARO JARAMIL.
LO, ministro da Corte 6u-
prema de Justiça; CAMIIjO
G/.I»LEGOS TOLEDO, mi-
nistro da Corte Suprema de
Justiça; MANUEL AÇUS*
TIN AGUIRRE, escritor, «Je-
cano da Faculdade de Eco.
nomia da UniveraidaJo Cen.
trai. MANUEL BENJAMIN
CARRÍON, escritor, dlre.
tor da Casa do Cultura
(instituição oficial, e Jire-
tor do diário «O Sol», de
Quito; AI.FREDO PAREJA
DIEZ CANSECO, novelista,
membro da Casa da Cultura;
JAIME CHAVES GRANJA,
escritor, senador; EIX.Í
VERA LOOR. senador; DIO*
GENES PAREDES, pintor;
HOMERO NOVOA, fiscal;*
NEPTALI Sancho, deputa.
do: PEDRO SAAD, diretor;
JORGE , MALDONADO
CORREIA, senador.

Da Colômbia:
BALDOMERO SANW CA*
NO, filósofo; LUIS EDUAR.
DO NIETO CABALÍERO,
advogado, escritor, dif-loma-
ta, ex-embaixador e delega,
do na Liga das Naçõos; Dr,
HENRIQUE PEREZ AR.
BELAENZ, sacerdote cato.
lico, naturalista, membro
da Academia de Ciências da
Colômbia; LUIZ CARLOS
PEREZ, professor do dl-
reito penal; DIEGO MON*
TANA CUELLAR, — Prof.
de direito e ex-alcaide de
Bogotá; DIEGO EDMUN-
DO GACHARNA, professor
universitário, ex-magistra-
do da Corte Suprema de
Justiçai; JORGE REGUE.
ROS PERALTA, advoirndjtf
escritor: e Jornalista, ex-vi.
ce-presidènte do Senado;

Do Peru:
JORGE GALVEZ, eacrl.

tor, ex-chanceler, ex-vica.
presidente da República:
URIEL GARCIA, pr.tfessor
da Universidade de Cuzzo,
senador; JUAN RIOS. Pro.
mio Nacional de Poesia e
Teatro: GONZALEZ LODI,
deputado nacional; FRAN-
KLIN URTEAGA, presiden.
ta da Associação da Produ*

tores Cinematograficoe;
ALFREDO MATHEWS, ad-
vogado; LA URA CALLER,
advogada.

Do Canadá:
R. T. LANFOND, veto.

rano da II Guerra Mundial;
ARTHUR H. WRAY. mem.
bro dn Assembléia Legisla*
Uva; Dr. JAMES G tM-
DICOTT, eclesiástico, mia.
sionario; MARY JENNI-
SON; JEAN JULES RI.
CHARD, escritor, veterano
da II Guerra Mundial.

Do Panamá:
ALBERTO NAVARRO,

alçaidc da cidade do Pana.
má; BERNARDO LOMBAR-
DO, professor da Univerai-
dade do Panamá; DOMIN*
GO BARRIA, aecretario ge-ral da Federação .Sindical
do Trabalhadores; CLETO
SOUZA, secretario geral cia
Federação de Estudantes;
CARIES CHANG MARIN,
prêmio nacional de literatu*
ra.

De Guatemala:
ROBERTO FUENTES,

presidente do Conselho Na*
cional; MIGUEL ANGEL
ASTURIAS, novelista, dt*
plomata; Professor VICfOR
MANUEL GUTIERREZ, ae*
cretario geral da Confedo*
ração de Trabalhadores de
Guatemala; CARLOS ME-
RDDA, pintor; LUIS CAR-
DOZA Y ARAGON, eacrl*
tor o diplomata.

De Costa «Rica:i
JOAQUIM GARCIA

MONGE, escritor, diretor de
cRepertorio Americano»;

.JUAN CARAZO, agricultor.
Do Paíaguai:
JOSÉ ASUNCION FLO-

RES, compositor.
Do Uruguai:
JESU ALDO, educo dor ;HUMBERTO BRUNO ES-

TABLE, professor da Fa-
culdade de Medicina; EU.
GÊNIO PETIT MUNOZ. ju-rista; CÉLIA MISRS, pro.fessora universitária; JOSJ3
P| MIGLIARO, professor oa
Faculdade de Medicina.

De Salvador:
FRANCISCO GAVIDIA,

pqeta, lingüista, pr-jfessoruniversitário; SARBELIO
NAVARRETE, notario, ex-
presidente da Corte de Jus-
tiça; ANGEL GOMEZ CAS*
TRO, advogado e nolario ;Cel. ALEJANDRO AGUIL-
LAR; CARLOS GANUZA
MORAN, advogado e nota-
rio.

a. rAULo
aiUM - Kncontiam *»•

tm fiítn»e |ia riusii» w js ,.,.na. nn capita] imiuIium <»«
DaMlhatlorea da «tnma »*a»lí-nle» a tCama Aurora», «•«.
Rindo aumento de aalár k,O movlinento nonta com *«!»o.ü dn poptilfiçin e >vários dcpuladoi wtatllHl*

VITOniA-Lv,HiU,U^
tll.t» tle nave, ua iraUliia*
Uort a do Companhia Um ,g.
dorn iMuiiN.a tona víloiie.
«oa im «uaa rrlivtadkafidci
de n in cnt.i de aalánoa Amrlatuniliii cor.U lo* no mem»».rlnl entregue a dirtt;fty ua
ompicMi foram pan-inlniinufare in* poloa t,.i..w

PAÍL\LIí5/.ÇÕI3 - Doi a
; mil o|-erários da Ford Mo*t« rs paralisaram o trabalho,nomo advertência noa .-,.'

tins Ianques dc que *-
acham «iifj ¦• ,.i««s a ( >.*. i us.
t. r. nlmv^n de lutas mais
altas, o aumento de sai ,:«•«.
pleiteado i»eia corporação
Os trabalhadoras da sccsão
de Máquinas Operatrlz.»., dnF.'ibrica de Elevadores AUaitambém paralisaram o kít*viço a fim de fazer oiitre-í»
oos patrívs de um men.orial
exigindo aumento de sala.
rios.

FERROVIÁRIOS -- Os fcr«
rovIArios da l»:«;trada de Fer*
ro Santos-Jundlcl fizeram
entrega A r.dministrarão da
empresa, através do Sindica*
to, de um memorial com 9mil .tü.rintaur.15 coiittmdo
nuas reivlndicaç&ja.

MINAS GEBAIS
EM CRUZEIROS — Os te*-'

roviárlos de Crazeiro. na
Rode Mineira de Viaçâo, há
dois anos que vém rrecobea*
do seus salários com três
meses dc atraso. Os fcrnivl*
ária. denunciaram os dlre*
tores da empresa como rea»
ponsáveis por essa situação,
revelando que oa mesmos
depositara em bancos o toa
tal daa Importâncias desti*
nadas ao pagamento dos sa*
lários. Com essa manobra,
auferem lucros fabuloso%
embolsando o dinheiro cor*.
respondem»? aos juros.EXPIX>RAÇAO — Um bar-
ril de chope e 100 cruzeiros.
Isto foi o que Lourenço. che-
Ce de serviço da Fabrico d«f
Tecidos Cachodrinha, ofere*»
ceu a cada um dos subordi-
nados para que forçassem oa
operários a produzir o do*
bro, numa jornada de 8 ho-
ras de trabalho com os mes»
mos salários. O monstruosa
indivíduo, através da Inten»
slflcação' da exploração ««
operários espera renovar seu
contrato de serviço com a
empresa.

BAHIA
55% DE MULTAS — Oi

operários da secçáo Telefò*
nica da C.L.C (Companhia
Linha Circular), que expio*»
ra os serviços de luz e ener-
pia do Salvador, estão sen-
do vitimas da um odioso re«
gime de multas. Os operôri-
os que, adoentados ou pnfoutro qualquer motivo «-nfUt
forcados a deixar de traba-
Ihar l dia e meio. perdemos20 por cento correspondenf^s
ao repouso semanal remu*
nerado e mais 15 por <?enro
do aumento. Além disso,
para efeito de castigo «i^o
descontados pelos gringosIanques durante toda a quin*
zena em 20 por cento dtáriot
dos salários. Em 15 dias, as-
sim, os operários perdem'íi
por cento dos seus «."*''i'-'o«»,

NAV. BAIANA — Os rra.
balhadores da Companhia
de Navegação Baiana reali-
zaram uma grande assem*
bléla, onde receberam a no-
ti ei a de que se encontra re<
gistrada, como associação fi-
VI. a Associação dos Servii
dores da Nav***<Tr»i**no r '4.«
na. Os trabalhadores en«|
contram-se em luta con a
empresa, exigindo o direito à'
sindicalização. A empresa
ameaça iogar por terra to«
dos os seus direitos e con-
quistos caso sejam vitorio*
sos.



„ma ExraurKaA pe luta popular no maranhão lnsta]a-se o Congresso . . A

A ORGANIZAÇÃO DA AUTO-DEFESA
HOS BAIRROS PROLETÁRIOS

iCemesmaéo a.» i • >m, »
it.. ».»**-«-• mo tal, »•¦-«¦.«-¦
ta**.., C***** e l'<*rm»« ««ra a
\mn tpm^e» d* oMtwfnft mtv
».í .l.itf-i »••* nl»'.»-* (mu*
awfrtai***. r»p*-^*Mi»Ht«» e.**i»
im de váHa* ««»•.-*-•<•.--* de paa.

-vi... - âauttacãaa aa ••¦
*"*>i4i •»«,*¦ l'i*-atir-i» An» fitr-

t.•«.•.»• da J***. ttmiiltmtun
4e-U>» a «ta *?»l -tni •¦ •** «¦
«»ii: -i.i.i *!« a eoitítuaça *l*'»

O POVO
SEM CÀBNE

Nuiutu i Jaim»* #*w*i**
U -«-«--..*-..* tAt OrialW d*-
t.i-iwir -. euaio da vid». ti*
um m«do geral. I lortti*»*»**
eante a 4 e ti cruieiraa a*

-rue iravamoi «o llmfil traiOh quiiu.0 dlai dt terror incendiar io contra os laros dos trabalhador©»
-Vendone à mercê dot crlminotot a terviço dot polltiqueirot at * "S^gg ppZTZl 

ÍT **" d" ^ AíTU, ,MU°

populaçõet dot bairros pobres de Sao Luix tomaram em tuas próprias „<rtl tu Xodm « puno* o* *mU püU9 ao ,-«4*^.*- «•**-*-»-- m**»*
mãos a defesa de teus laros — O povo sancionou sua lei o impôs teu

rigoroso cumprimento * Reportagem de Edmundo Guilhon *

•eu* povm aa büto da laiaj -urro, K-»*a •iroiiu****-*. da toei»

O povo maranhense no»
¦Citado» arontc?.n.**n.fnqu<*
puseram em ebulloflo «ua
ci*|*Hal. hA ciVca de doU
metes atrás, níio adquiriu
ipi-nas uma experiência po»
li Ica sobre a Identidade «o-*
dol» bnnrtoa po.lticn.crro»
que disputavam o po-Vr na*
otiele Estado. Adnulrlu tam*
bem a1***umaji experWnrlai
praticas de lula, experfí-n»
ri*.* que lhe serllo da i a'or
utilidade em mia» lutns 'u»
tnm» eon,"*n a '-•me, 

pois
pr* e n Pberdrule.

OS mCETÍDIOS
Foi sem dúvida na orna

nI*-,**-\rio de sua auto defeii*
contra a onda terrorl-da ne*
soncadeada com os Incemli»
os nos bairros operários que
irvllior sc revelou o esnli.io
dc Iniciativa das mnssr»»
populares em São I.ui/. Os
incêndios forama ntedospe
]r>*; hrndos d?i cl **•*¦-***•"" tio*
minantes. como arma d*» pà*
in o entre os trabalhadores

li"--ts marcados.
De rcnenv» surtia o boa

(o: «uma ccriioncte com ho*
r-ons omadM virá cteai
fogo no bairro de -tfadr»
Devi». E os r*"->'io-'*'* -*' -
vam-se ao relento. para nflo
s- ••••¦> Rur^rccididos à noite
cn suas casas pe-os Incvn*
dios. Mns os lncend<os eo*
mearrm — o h-ii"-*o ^n r**>f*
abai com quase duas cento*
n*** do casebres arder em
oulme m:nuto?. Topo denois
fonm os bairros Madre Dôua
c r---**-*»?*»--.

A AOTOOEFESA
Então inicia-so a rosistên*

cm dos moradores -ontra es*
ta onda texrorsta. Os* f-*' -
lhadores passam a organl-
zar sua aítp-dsfesa. i*-*'**rdl*
taram completamente 09
bairros. Barricadas foram
levantadas em todos os bê*
e
Essas barricadas consistiam
em toros de madeira vari**
e cordas, onde uma guarda
de õ a G homens, revezando-
se de 4 em 4 horas, exercia
o noílciamcnto dia e noite e
procedia à revista dos tran-
se*-ntes.

Ordens severas e rigorosas
foram baixadas, contendo as""-cíTuintes instrucC.es: 1 —
revista geral, inclusive dos
próprios moradores: 2 —
e-rifTência da apresentação
dn carteira de identidade
p.ira os extranhos e das se-
ilhas para os morado-*?s: 3 —
proibição rigorosa da entra*
da de pesso-ts extrr*nhas a
partir das 18 horas; 4 — In*
teríliçj-iô rn t-rA*,t*i'o denual-
ruer veículo; 5 — lincha**
rr^nto sumario nara os in*
cen diários apanhados em
tle ^+n.

OHGANIZAÇAO
•Nq 'bái-ro r!a Floresta, po*?

exemplo, podia-ro lôr nitm-i
lousa preta, colocada junto
è. I¦'*.r-:??.da que blooucnva
uma das trave.^as ali e*xis-
ípn***-?;* «A1en-*?o! E' proibi-
do entrada-* de pessoa-s cs-
t?anhr.s nes".'? bairro A que*
ie oue tontaT :pertubar a or-
drri não "aos ronpon^nbili^a-
n-n* ppi.,-, >rivc arjxa iEaer«
sqiímdõs da liberda*
DF-^4

As esníngardas 'e os fa*
cões afiados dos virrilante**
d:,v?.m a csces palavras ura
cr-M-?r de rória adver'encia.

Ura nouco ao lado p.ritayá
o>*;ti*a lousn -com a .escala dos
p1"*ütões »nos turnos cia ma-
nh5 ie <da tarde, com «s se-
n1*»"; dos que Iam entrar d©
aervigo expostas, Todos ©>

Bll Li&9l^^^9VaR u * KAaa^Mbdfk "*"." í SftlnwBm^mMmst •**^^" & ''-f-i^^mm

Trub.illir.doro*. armados montavam -'.tarda no* bairros não re-
•conhecendo «li outra autoridade que n dos |ir**i*rion mevatiorea

orrratiizad.i*. pju-a a defei-a de wui» lares.

tranfvuntes eram rigorosa-
mer.te revistados, sem sele»
var em conta as cimunida»
des*> de deputado ou autor!»
dade qualquer que Invocas-
sem.

O POVO PODE DITAR
SUAS PRÓPRIAS LEIS
Assim ao se defender do

terrorismo dos incendia rio»
de lares operários, as popu»
la^&es dos bairros pobres de
Sí.0 Luiz tomaram o poder
em suas mãos, embora sem
uma clara consciência disso.
e nas áreas an/^açadas de
incêndio. O povo ditava suas
leis e o próprio povo zelava
pelo seu rigoroso cumpri-
mento. Assim, c antes qup
o número de linchamen.o*-

de
A situação do» seringuei-

ros em Mato Grosso, da
mesma forma que o de lo-
dos os seringueiros da
Amaz&nia, não enecatra
parclelo. A brutalidade da
explorarão a que 3e encon-
tram submetidos chega a
assumir aspectos de semi*
escravidão.

EXISTE UMA LEI ...

Existe um decreto-lei de
1942 —- o decreto 4 811 —
que estabeleço que o p-o-
dnío liquido da veada da
borracha deve ser distribui»
do nz** seguintes propor-
çces: 60 por conto ,p'•**¦*¦ o
seringueiro, 33 por cento
psra o GeílnqGlisía s 7 nor
cento para o proletário
do seringc-1. O Dr.n-.-i da
Eorrccha est* incumbido da
fiscnlizasão dessas percon-
tejons.

•Este lei nunca foi obsier*
vrda. Na vorrlafle, os EBsin*
gn-Mros xercv-,m stnasaíe
09 n-jr conto ("o rrccV.-*1*) li*
auido da vesde- c".a ;bor~a»
ic&tii e*mn3?"***-*.--lo cs s.**-:n»
gci'.ist**s e dosos r1» s***-Ja*
ert*;';-". 70 ror lepato dfes r,rD*;'!.n»
io do tv'-brf*-o de cr-1^ 50*
r-iq-jobe. M**s 'mão é i-*'o.
Os serlug*ce~r--B ac:*) *xnise*33*
voTraento roubar:rs ua na*
sage-a da borra**.-!, a"-'m
de descontarora uma enta
exorbitante co-10 -«ntTobrc»

do peso do produto «té sua
anüoga ao Banca.

de capa:u;as vitorinistas II*
gados a atentados terroris*
tas contra o pevo se elevas*
se á casa dos 10, os incôn-
dlos começaram a declinar
rapidamente, para serem de*
bolados por completo dentro
de uma o^mana. Estava ga*
nha a batalha contra os in-
nndlários.

O que a população dos
!ba rros r»perar!os de S. Luiz
íoi capaz de fazer para de
fender seus lares do fogo
ateado por mãos çrimuiosas,
poderá icrotir c» an êxito
maor, com organização e só*
lida unidade, na luta contra
a miséria e a fome. contra o
terror dos latifundiários e
grandes capitalistas.

f.- -.••.iit^rftti a a«-t«*-rfi«na-*4e
de ntmt© prvo em dar « «naal»
1. » . •• 't.!»-.•¦ »»» I**'-**•*-'¦ eo

íitiilKlecinHnio da pai e tw
mutáo refioSutrôei nura lomar
wna -reulidade eww» dt-tieio dt

COMANDOS Ij-i-u 1 \is
I>K AWINATURA8

Em hoiuKiiuR»-m ao Ul Con*
grv*so reali*.tnj»s*í nu* pritiei*
pnu- Kfctudoi, eomandn cape*
1.. • oc nülnitiirnii cum o ob*
.».-. •<• de t-ibrir as t> .;.-¦ ¦•

\ttii cotns. Destarane o tra*
bullo doa partidúnoa ua •..»«•
em .**.i<- 1'aul'». qtte cunquista*
ram --ranclea £xitc*s nesse es»
forco. Uma .sí-niana ames do
CouRresso, Santos t* Kâo Pau*
Io cstuvnm com suns cotas
.;•:.».:•• cobertas. As m-»iliei\-s
de Assis realizaram tr&s ve*
zes sus ema Toda a popu ia*
cão da cidade dc IV.-.am sr-üi»
nou o Apelo. Ultropasaaram
tua:» cotas os trrabalúsdurr']
de e:..'i*\.j.ui inip4#ruitii-í^ &nv,o
a Cin. de Gás, TelcíY-níca, Ni»
tro-Quimica. Estrada dv Fer*
ro Sorocabana e Nosoeate do
Brasil. São Pauio envi.irft 200
delegados no Congresso Entre
as organizações demoaeàticaa
tyuc apoiam a campanha de as-
Ki-.atiinir, d"*Ptaram*sc os jo-
vens <jue se colocaram no pri»
meiro posto cora quase- meio
milhão de assinaturas ja con-
troladas.

IMPRENSA MUNDIAL
Presti(;:».isa8 personalidades

de renome munaial dirigiram

dial da pat. o H' Co*.freaae
leri, uma Importante vitoria
touro oa ln«-<*n«Iiárioi d* "*M«*r

ra ts seus lacaios. Ele ma?«*«r*4
nova etaj»a na campanha «te
assina'uras ao ApCI© por om
Pacto de Paz e na •• ,:.---.*«»-."--'
do i*>« \ tv*-».*.-• doa pttriidiirios
da pas -nn nosso pato.

SALÁRIO MÍNIMO I
*M*Íe» «• "> ».-«¦••. ama p»rti* fl» 1

.» r .a-, . (.4.!' ««rt*-«.)*>. •!

en* * ¦ f-n - •¦¦• i».- •"** * i ••' sr* i
Utirévc >a. ir ... CM» « C ••>"-• «Io* ,
itjI.u.i.4:..„.». .a,....» lu» a lral*a- \
l.i»f hora* rt,ir« »rm SCSMCtaM
d** r. ii-iií». ¦---. 4*-. ele.

K" lartl dr «rr qui*. *-omraUa*
do para l 100 au I tm rrmtrtrot i
a parir fi-ta dt «alirio. a tltul*» •

«'.4. aalario «ii.iurn... M pairara «io
mt •• • lu». «aririil, Cutttrra Of

p.nr.i . r alinao* *daitta traba* I
.'«*i'..i> « ià t-r.Iir ¦ .41 .,ur 4i. 4 r I

lio latar cuiitra x * brutal ia*"
t-*n»*i. *.•;'¦ ¦ da c*plura«;*io patro* I
nal pa»» Iniprdlr qt:** o Ji t«l»-*;ra-1
? t*l raÜáff-S mínlrn-» dr l.rtnho nio'
HJaMs. atinai dr con* . annta
rr<Inc*>o do qnr c:."*i •-»<• ¦ ""i» dá
pa-a vi»' -n*i ri,mu «rrra hiirti I
Ma*

cn$ l «».00 r 1 GOO.00 PA BA
kii i: s.vo pjrtrco

i nu*d»Utt du c-iiUanto êf*
homens daa clas*e domina»'
ir-, Nao qut se trate de tuna
prumeasa -õnexe-auivi-i*» *»
mo jireumde o «*-ff*r«o rw-eio
«ftrlo ai^nrlo da Mawhl».
Trata ae. laio aun da «-af»n
-*t--4»-tr «ir ml-iitfr*a#««o de
f»n«!-*»tío do atual cliele do
pnvfmo. oue w--fur* em r#ila*
<fo a*»« trabnlhsdorefi i» ao
povo a mr-wna ftoltTtca é> io
me rir» «eo an*-******"-**»-"*,

A carne de 12 crereiroa o
quii.1. no lnSrtn do pjvímo
do ar. Getulio Var**t.ui, Ift **rn
considerada um ro-ihu, uioa
e**corc1ia. Ho'e, há eacasae»
de eorr.e e «eu p-*-*»*xi se ele
vou para 20 e mai* cruzei
ros. Isto no enrto pi^ode tle
10 mes-***.

OS VXSDACEir.Oí.
RESPONSÁVEIS

l.vla l»«o qur o* •<->t

¦al-t-i* minimo m arra
deQaldABMnta r atl-ial ri-suUario I
na oliciali-aicão d&% Ul»f laa «** 1 o- |
mr atualnrcntr prup».»taa. Be oaf
tr*-li*tlh--i'oi-ra nin lutarrm orsanl-1
tadnraontr. A C TB ral' CT. |

- Fio eaulo, dirigindo a luta*»!
d-.*, tnibalh-idcrr» c-»*itra os aa- !
lárit.. de fone, cxpri-.-rtr a vun-,

taito dou operários «li»* daia pria- i

cí[mí-> rrntros do i*a:-4 a<> rvicir i

nm *:»l-rlo minimo dr 1 880,0*l r;.

ItMOiOO, r-*-.[K-otiva!::»-«tv* r tabe-'
I '

lan propnrjiiitia]*! a i**' "¦¦¦-¦ '

malü retriiit*-».

Alguns Jornais ligado» ao
governo procuram lançar a
culga dessa t!tun**ao sôbrc
os açougueiros. Assim, ten»
tam desviar as ateni-rocs doa
verdadeiros responsáveis,
que sâo os rrt*Torlficos ea-
trar.gelros. sobretudo o Ar-
monr, o SwifL o V/ilson 0
An'*lo. que monopolizam a
produção de came«* no Bra-
sil. Esses monopolistas ies-
rer.-eitam as tabelas de pre*
ço .-sara entrega de carne aos
a«7or,gues e nflo cumprem as

rtu»i.»« do| cotm estaboleci-saí- naa qua--ui.o inj lidrdes. sonegando as cha»
mndas tcarnes popuiasos»,
que desapareceram »quase
c^x¦**letamente do merca rio.
Há alguns dias, me jornal
f-fOTomista ve'cidavn de*",',n-'
c'.a contra o fr!gortíieo WH-
aen. oue estava oobranclo
mas 1 enirciro por cuiki d
car-re aos a^ugxielro*».

Escravos, a m
,1

I
Sflfjllffli-HIIÍIIp!.jjlitpuüi--iu:

IMais de dois terços da borracha que produzem entregam graruiiamsa-
mente aos seringalistas- que ainda os roubam no psso. no prsço e des-
contam uma "quebra" exorbitante, em cada quilo do produto — Os

gêneros lhes sáo fornecidos 1GQ e 200° ó a mais do preço do comércio
mais próximo — Na entre-saíra. trabalho inieir-imente gratuito —

Nenhuma assistência medica ou de qualquer espécie do Governo,
para os sermgais —

Pcçoado pelo que come
que pretende enviar milhe res de camponeses

© veste duos ou trSs vezes
mas ecro cp.e cru-rí-mer ou*
tra roíNHoa e rcr-íbondo rini.
to mcno3 de um terço do
p::-o dn borracha c.-ce pro-
duzena, os ser^çjuoircs vi-
vem C2crcvln'c*^s cos se-
fingdlistas, cem 03 quais
s*» encontram sempre em
dívida.
TrCRBMJHO GUATUrrC

Hes co-n*-a'--3 c .*,.«_-.•-•-

dos os seringalistas obri»

garn os sexinguciros a tra-
br-lh-ir seis dr a por sema-
na. «"ucr na cpoci aTropri-
cda à c^tra^ã^ úst «látex»,
nner no período da entre-
seira».

Ora, o se*rin"*f"3S"30 só re-
cebe poia borracha qv.2 c:z-
treü Dó recebe na epeca
f-prapri-ídai à e-ii-arão do
leiex. No período da ent-e-
sa'.-a trabríha nrs Eering-ís
£-***¦ dias na semana, sem
rc*";ber n*:d*i e som tor di-
re*t*> a nT-h. Fl'nr.lr*-io*ite,
ivo hS nenhuma ossifífên-
*r.r: méfijca, ecmítàifía ou de
qucõ-r-uér oxí*za c*-,.""*vp. de
prrrte do governo e cios se-
ringr':s*;cs cs serinT-*Qi-
roo. Estes vivem e raor-em
com*» an;ma;s de carga.

E é *',::ra e^xa vida rs^e*
r^Tol d1** essravo que Geiú*
lio pretorde emnnrrar no»
vos e novos m^hmes de
czmnosiEies, especialmente
d-» Hordeste flcsnòlaSo nela
s^c**, para dar !-.:eros tabu-

 
;:---' -r -¦¦¦¦¦" '77.-.7y...-  ¦¦¦ :¦;¦¦%¦ ¦ --.--.. ;-- -¦¦. ¦¦ ¦-¦¦¦¦  lesos aos serinanV^tas e
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GSNÊROS, 1007,
MAIS CAEOS

Há ainda um dispositivo
legal que manda os serin-
galistas fornecer aos serin-
guciros g&ieros alimentíci-
os e incitencl ce trabãmb

í acces, espingardas, etc.
polo prego de custo. Mas

isio fica apenas no or.^el.
Um excmp'0: nos serin-jais
q-ne d"'"temi somente uma
hora de c*m3inhõo de Gota-
b':, ps gínoros e mercado-
ri*r s":o vcníüclrs cr>r> .«3cr'--s.
gr.oirso c preres 103 por
coa?» o 209 no- ce-iío m::is
c™os crae os do c^mó*rcxo
cie vareio aaçpsjeid C-ipifal.
Um quiio do na.', vendido
om Crv.Cíbá por 3 crureiros
é vendido c***; scrmgais a
10 duzskas. Pr,e? drrer: es
soringar.Ets*: ohi"m no for-
rocimer.io do gêneros um
lucro duas veces mais cl-
to aue **** dos comerciantes
de Cuiabál

(ira X^

A CCP E' 6RGAO
DOS NEG0CI5TA8

Nfio há o menor exagero
ner.a aíi**maiva: a Com;sf*ão
Cer.-ral de Preços, encarre*
gutí 1 pelo sr. Getulio Vargas
de < resolver* o problema da
•carne, não faz mais do que
a-jir.vá-lo, transformnndo-se
num 6r-rão dos «egocistas.
Seu presidente, sr. Benjamin
Soares Cabello, é associado
a um frigorífico e faz o jogo
dos frigoríficos e dos gran*
dec pecuaristas. Suas «solu-
»;-ões> não passam de um-a
burla diariamene desmenti-
da pelos fatos com o agra*
varr.?nto da situação no for*
nechnêrito de c&rné.

KO ?:J?5..<*T?, O OfJ/.HTO
RE3A?T*rT0 DO MUIÍDO

O fato é q-ue no Brasil se
encontra o quarto rebanho
bovino do mundo. Segundai
revelou recentemente a re-
vista «Conümtura Económi*
ca**, da Fundação Getulio
Var-ras, o rebanho bovino do
Brapil aumentou de 34 mi*.
Ihõr-s e 400 mil cabeças, em
IS-Í0, para 53 milhões e 700
mil em 1950.

Por que, então, essa escas-
ce*: de carne e o preço astro-
nômico atual ?

Porque os frigoríficos ame-
rieanos e ingleses, manco-
mimados com homens do go-vôrnq, associados a eles nos
seus negócior fabulosos,
controlam o abate de gadoe exportara as melhores car*nes para o estrangeiro.

Os rebanhos de recria dos
fTí-r.des frigoríficos, quoeram de 100 mil cabeças, no
máximo, passaram atual-
mente a mais de 250 mil. E
assim, em 1950. a Swift teve
um aumento de 114 por cen-
to nos seus lucros exa «la*
ção ao ano anterior.

?



!a!W"*«P*--""a-——§-

fia.

:^;ièV

fmp**** *0mm0m*mam)0H*0*0mMmjS¥SS,

Etlreptorolclni p§.
ra um Jovtm com-
batente de Mina de!

Morro Velho
SSt0mMlt0t0k

mtmttmott tO/miSSUS

I-dhlae Peeetra, êcf.
te o seu nome.

Lndtelau é doe lutado
dores do proletariado de
Mine de Morro Velho, dis
pensado! do serviço porlutarem pelas reivindica»
çoes de aeua eompanhel-
rem. V um doe $1 do Mor»
ro de Mina. P Jovem t
já um dot lideres da lu-
ta doa mineiros de Rapo»
toa a Nova Ume. A ex
ploraçio, oe baixos sal A»
rios, a trabalho extenu*
ente na mina a agora, o
de**empr*Rt». flwram La*
dislau «ra tuberculoso
Os Imperialistas inglr**».)¦Mécnlcoe canadenses, .- fbem multo bem com ti
rar a ouro a deixar a «si
llcose» noe pulmões dos
operárioe.0 Jovem La
dislau é uma dae cente-
naa de vitimas da Com-
panhla de Morre Velho

Os patriotas, os demo*
crataa sinceros devem en-
vidar esforços para a)u
dar a salvar a vide desse
combatente operário, en
vlando dinheiro, rcmédi
os, seje streptomicina ou
Paracy ou fortificamos.
Mandem o que puderemNessa eampanha de soll1 dariedade a Ladsilau ape
íamos especialmente aos
Jovens — Ladlslau éum
destacado lutador nas fl
telras da Juventude ope

; rária de Minas. Enviem a
ajuda que puderem nara— LADISLAU PERETRA.
Jornal do Povo, rua Mato

; Grosso, 268 — ou — La.
dislau Pereira, rua Esme-
ralda, 516 — Belo Hori-
zonte — Minas Gerais,

(do eo-rrespondente)
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UMA FREI-ÍTE
DE LUTA

lfíSO após a greve dos
eancárlos, que fflra saúda*
ia com entusiasmo pela cias-
Se operária e pelo povo.surgiu o movimento dos tra-
balhadores da Comissão de
Estradas de Rodagem do
Amazonas.

Para criar sua associação
profissional os rodoviários
tiveram que enfrentar os
pelegos do PSD., que de-
sejavam criar um» Associa*
çào Beneficente de fins elei*
torais s para «manifestações
expontâneas». Nessa cam.
panha destacou-se Manoel
Rodrigues que, levantando
rom justeza es reivindica*
Ções dos rodoviários, tornou,
se um lidcr e defensor da
verdadeira associação dos
trabalhadores. O diretor da
CER.A., Xenofonte An*
toni, que é manobrado pelo
ladrão João Moreira e pelo
diretório do P.S.D., baixou
uma portaria demitindo Ma-
noel Rodrigues e seus com*
panheiros Carmelindo Fer-
reira * Jaime do Monte.
Numa reunião dos rodovia-
rios, a massa exigiu re-
admissão dos seus compa-
nheiros, por meio de uma
votação maciça

Francisco Alves dos
Bantos

fM—naus — Amazonas)

Voz dos LEITORES
aW>W-W^.-.^..^w 1M.UUL.L...

I

ePor tnafe coiMlderávH qua ar> o eletivo ile uniu redação, qualquerqua *«Ja m nuteatrla doa Juntai**!*», nenbunta miaçâo «mie baalar-ae u ttlnimma para realiiar aquUo que ae eapera doa Juruala.A comunhão com aa roaaaaa, lato 6, oa ....... nuv». amido* e mola%ivo» entre oe leitorea e oa eobboradoeea. _a uma daa atuilidadea ____.dai» da iuipno_* bolcuevlquea.
Do «FRÀVDÀ»

V„v*..»a,. .,. . ,, *s*mj*mi-4m*-*m0m*m*n-, ¦  nnmnnAiyuvtaw.iu-.

Na Fábrica" Japy", Abdala Rouba
Descaracf amenfe as Oneri

tom-»********-» I

da Fábrica Japy. comprou
bá pouco a fábrica da d-
monto «Perás. a a rica la-
¦onda «Água Fria». Todee
sabem que ai riquesas de
Abdala sódo de Ademar,
aumentam de dia para dia.
..uiucmam us cus.ua da ex*
ploração doe operários am
suas industrias.

Na Fábrica Japy temee
uma amostra dessa explora.
c*-o. itaoa.aam ai SOO ope*
rários. Cacham salários de
fome. sujeitos ainda a mui*
«as e perseguições de toda
ordem. Uma operária tece-
lã da Jap-f. neste mes. não
conseguiu tirar mais de Y50
cruzeiros, apesar de tocar i
teares. Falta trama e o fie
é péssimo. Outra Jovem te*
cela. de maior Idade, ga--mu — ,'.itaO n.cnvoli —
a ninharia de 200 cruzeiroe
de produção. Seu ordenado,
incluindo todos os prêmios,
não chegou a SOO cruzeiros.

E' assim que Abdala. o
sócio de Ademar, acumula
lucros compre maioree e
compra novas fábricas e
fazendas.

AS HORAS DE LIMPEZA
NAO SAO PAGAS

_Aos sábados as operárias
são obrigadas a limpar os
teares. Gastam nisso 1 bo*
ra. Mas nüo recebem nada
p-r e?*"n horn de •""ribalho.
O gerente da «Japy», José-t. —¦_.., ioi t.ei.o v co-pro*
feito pelo PSP, nas eleições
do dia 14. E' homem de con*

fiança de Ademar a Garços.
rei eleito cem o dinheiro da«c- ...ma» ta Japy. aii-
meu toda cem o dinheiro
roubado aos operários.
..AUMENTO DE 50%

Os operários da Japy
querem aumento de sa.á*
rtoe: 50 per cento a partirde primeiro de «.ovombra.
Essa reivindicações é co.
mum a todoe oe têxteis de
lundiai. que se articulam e

Ingre-aam no Sindicato, pa*va exigir que a atual direto*
r.a .ouo posição nessa com*
panha en tira a máscara.
Estão sendo criadas comia*
aãea nos fábricas. Todos
querem ea £0 per canto da
aumente. Os patrões podeme devem pagá-los. A luta ao organização doe traba-
lhadores decidirão.

JOSÉ' RAMOS (Jundiai —
São Paulo)

A LUTA ELEITORAL
Em Presidente Prudente

Dois grupos disputaram a
Prefeitura. O bloco gou lista
de Labi?no da Costa Marha-
do, um do. maoírcs grileiros
da Alia Sorocabana. incluiu
integralistas, grileiros me*
nores e advogados de grilei*
ros. O lloco ademarista de
Domingos Ceravolo incluiu
pess-edis'-» e outros grileiro-*
Ambos representavam o ia*
tifundio e eram forças con-
tra os camponeses, os pe-
quenos proprietários mas*
sacra dos e espancado-, pela
Jagunçada e despejados de
suas terras.

Por outro lado, existe uma
força política que é o Par-
tido Comunista do Brasil, a
vanguarda da classe opera-
ria e dos camponei-es pobres,
que concorreu numa nova
frente popular, a Aliança
Prudentina pela Paz e Con-

Por Aumento e pelo Abono
Os Servidores de Santos

Mobilizaram-se os servidores municipais de Santos para aconquista de aumento dc 50 por cento em seus salários c deAbono de Natal, na base de 1.500 cruzeiros para cada traba- mIhador. Compreendendo que só através da organização da cias- ra nn ,- . .. .se será possível cheKar a um fim vitorioso, os operários muni* Ca n° pr0;irÍ0 dfa das
cipais convocaram uma assembléia geral onde debateram osseus angustiantes problemas» e aprovaram um memorial dereivindicações e elegeram uma ampla Comissão de Salários.Ao entregar o memorial ao Prefeito, diante de Rrande massa,falou o presidente da Comissão que foca izoe a situarão de pe-nuria dos trabalhadores municipais, realçando os desníveis desalários e preços.

rais amplas, das quais de
vem participar todos os tre-
balhadores.

(Do Correspondente)
(Santos —- S. Paulo)

O Prefeito roi obrigado a
reconhecer a justeza das
pretensos dos assalariados
municipais e deu a elas,
publicamente, o seu apoio,
alegando, no entanto, —
evidentemnte no sentido denao cumprir sua promessa•— que o aumento só poderiaser efetivado no próximoano.

A Comissão de Salários,
porém, nâo está parada. Es*tá .•oromovprrlo as neoessá-
rias providências para sedirigir à Câmara Municipal
sobre o assunto.

Diante do que está ocor.
rendo é fundamental que
os servidores municipais dá
cidade de Santos consoli-
dem a sua organização, re«
forçando a Comissão de
Salários, e, com a máxima
vigilância, exijam dela as
prestações de contas perió*dicas em assembléias ge-

tra a Carcstia, em cujo pro-
grama levantava as reivin-
dicações mais sentidas do
povo. A Aliança nüo concor-
reu a Prefeitura mas apre-
sentou candidatos a verea-
dores.

Isso fez com que a reação
desencadeasse um terror po-Hçial. Carros da forca publi-ca, cheios do soldados arma-
dos de fuzis e metralhado-
ras, .nercorriam a cidade,
amedrontando e aterrorisan*
do a população. O escritório
eleitoral foi invadido e o
candidato Osvaldo Pereira
Barbosa foi agarrado e ape-
sar de resistir e protestarenergicamente foi pre.so porvários policiais. Também
foi. preso o candidato alian-
eista José Salas Molina. No
Distrito Policial, ambos os
candidatos foram Insultados.
E apesar de estarem a 48 ho*
ras das e-elf^ões foram pos»tos no xadres.

CMtiiz Fábio recebeu um
pedido de habeascornus
mas ne<**r»u-se a concedô-lo,
c.?rnct»-"*lzando-se como sa-
buio fascista. Osvaldo Bar*
bosa foi Hhertado sob flan-

elei*
çôes e teve que pagar 500
cruzeiros pelo vidro da pe-
rua.. Seu titulo eleitoral foi
furtado e Osvaldo ficou im*
pedido de votar. Desde essa
época o Jornal «Hoje» está
sendo apreendido e ura ver*
dadeiro terror fascista se es*
palha pela cidade.

ido correspondente)
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O presidente do Sindicato dos Estivadores de Valença, de
nome Antônio Reis, é um doa maiores espertalhões da cidade.
Além de iludir os estivadores, realizou há pouco tempo um
roubo revoltante contra uma pobre operária, de nome Batista
Oliveira.

Reis passou a viver com essa mulher. Certa vez Batista
Oliveira lhe disse que a casinha que possuia seria, quando ela
morresse, de quem fizesse o seu funeral. O espertalhão não
se deu por achado. Promteu encarregar-se não só do funeral
como ainda mantê-la durante o resto da vida. Para Isso pediua Batista de Oliveira a escritura da casa para tomar provi.dencias.Tomou-lhe ainda Ü00 cruzeiros, dizendo que ia entre.
ga-los a uma Irmã para guardar, pois a casa em que ambos
moravam não oferecia garantias. O chantagista então passou& escritura da casa em seu próprio nome e expulsou dona Ba*
tlsta de Oliveira de casa. A mulher enganada recorreu ao juizmas o espertalhão provou que êle~a havia comprado, pois ti-nha em suas mãos a escritura. O povo de Valença até hojenão sabe como Isso se deu, pois a mulher alega que nada as*¦ slnou e nem ordenou a ninguém que assinasse por ela aual-
quer papel. "

DEMêTRIO VENANCIO FERREIRA
s ¦,-. <VaJença -~ Estado da Bahiai, ..

VIOLÊNCIA EM GO-
IANDIRA CONTRA
UM PARTIDÁRIO
DA PAZ

Josias Martins, dentista,
residente em Goiandira," foi
preso a 27 do corrente, per
manecendo encarcerado du
rante 4 horas. Não lhe foi
feita nenhuma pergunta
Não lhe explicaram os mo-
tivos da prisão.

Quai o objetivo da prisão?
Intimidar os partidários

da paz de «Goiandira. Josias
Martins, conhecido e bem
quisto da população da ei
dade, é um ardoroso partida
rio da paz. Não esmorece em
esclarecer o povo contra o
envio de soldados brasilei-
ros para a Coréia, contra as
manobras dos trustes norte
americanos que assaltam
nossas riquezas, e queremagora o nosso petróleo e o
sangue de nosso povo. Por
isso o Prefeito e Goiandira,
que se desmascara assim
como agente de guerra e dos
trustes, mandou prender j
partidário da paz, visando
intimidar o povo que é tam-
bem contra a guerra e con-
tra o imperialismo ianque.
E não foi só. Enquanto o sr.
Josias permanecia na prisão,um dos beleguins do Prefei*
to procurou em sua residên-
cia uma arma de fogo, quelhe foi entregue pela senho-
ra do detido. E a arma desa-
pareceu. Além da prisão, um
roubo.

(do correspondente •*- Goi-
andira -. Goiks*

UBERDADE PARA
JOSE CADETE

Jose Cadete 4 um doe me»
Ihores agentes da VOS. em
Mia»Ao Velha. Sampre eouba
cumprir com exatidão a «ou
bonrotui ..ir***. Recentemen*
te, Ju.- i» Cadete ft»| preao por
policiais de li-.iiatu pelo *en
me» de lutar contra o envio
d» tropa»! braailciraa pia a
Coréia. Mae Joaé Cadote 4
multo benquiato entre a po
ptilnçfto de aua cidade e dc.
aenns de habltantcd aaaina
ram um memorial ao Chefe
de Polícia solicitando a II.
berdode do partülariu da pa:-.
a acrescentando que o nua
mo merece toda aua solida
•iodado. Assinam easa men
eaüuii João Alves da Silvn
Argcmlro Pereira da Santa
na. llaiujmdo Barbosa ila
Sl.va, mnclsco Paulo da
Silva e multas dezenas dc
peeoaa,

Aliin disso. Inúmeras ou.
iras assinaturas foram co
locadas ao pe do telegrama
enviado oo Presidente do
Tribunal de Justiça, de For
taleza. Ceará, cujo teor é o
seguinte:

Abaixo assinados, srtbedo.
ares que Vosscncla é Iniran
eigente no respeito à letra
expressa da Constituição Fe.
dernl, vêm solicitar a soltu-
ra do sr. José Cadete, há
trinta e seis dias preso, e
pelo simples fato de fazer a
distribuição de boletins so
licitando a volta dos nosso
marujos que ora se encon
tram nos Eatados Unidos
com sinais evidentes de quc
serão enviados para a guer
ra da Coréia, na qual o Bra-
¦Ü nada tem que justifique
a sua participação.

(Do Corcspondente)
Fortaleza — Ceará)

«í.rii.fiií
!•"« «•.«•ta

Mi
JOÃO CAIU i iM DA Ríl o-

ma!Va,c,Iff KetB,,°,,a ••*•fila) — NA® IMQbOUM _roporta-fena a qua M , r
« amigo. Pedimos oncarcí!danimiio quo noa envia tu.
pia ua rueama. sc 0 aauuniuainda tiver aiuaiiiUiuc. ,_duaii colaborações de Den.i.
V1!! VoiQnpl° «TAo ni»ruvcU
tadaa. O amigo im do cui»,
vel dar na iniegra M cSIboracoas, Mi> a por ,„ÜUlt,de e..iaço. mas tombem porqucouio de clareza e ttaUca
JornalUtlca. Contudo. UZpeitamos sempre os fatosnarrados na medida do t n*.k^tíi, o estilo e as opiniões
de nossos icllores. uetuoameemo quc teria um carátereducativo a comparação pe-loa nossos correspondentei
dos originais das matenaa
que nos enviam e dn forma
como afio publicadas no
jornal. Não é esla uma boamaneira de corrigir algunsdefeitos de redação c deaprender a destacar o esson.ciai do que ó secundário edispensável para a compre-cnsão do assunto sobre o
qual escrevemos?

M. SOAHbS matai — R«G. do Norte) — Ê ju'sta suaexigência sobre a veracidaae
das inlormaçóes que uivui-
gamos. Quanto ao demago*
go Caíó Filho como «ura
grande industrial do sal»,
confessamos que nos louva-
mos em intormações de pes*sons criteriosas, com ai
quais nos procuraremos cs-ciarecer melhor .para lhe dar
uma resposta satisfatória.
t..ui_.«j ajac.cj que O
Instituto üo Sal é um órgão
a serviço dos grandes sali-
nelros. Um irmão do Cá té
está à frente do referido Ins-
tituto, fazendo a política io
próprro Café e de Getúlio.
Você e seus conhecidos, queestão ai no Rio Grande de
Norte, podem melhor do quenós aqui no Sul verificar oue
esta politica i CONTRA os
trabalhadores das salinos e
PELOS LUCUOS dos pro*
prietários de salinas. Onde
estaria, pois, a diferença en-
tre Café e os grandes sa'i-
neiros?

CORRESPONDÊNCIA
RECEBIDA

KITON (Sete Lagoas, Mi^
nas); GREGORJO MATOS
(Sorocaba); ALBERTINO) s
(Brumado •— Bahia); FA*

RIAS (São Paulo); ED. GUI-
LHON (Maranhão); J0S8
LUIZ (?); Reportagem sobre
a «São Paulo Alpargatas»»;
reportagem «Luta heróica em
Presidente Prudente»; «HEI-
TOR VARGAS (S. Francisco
dc Paula —» R. Grande do
Sul); Reportagem sobre a
fabrica de cimento «Voto-
ran>, Sorocaba; Duas cartas
de José. Fernandes, sobre a
VOZ; 0/Jini3es sobre a VOZ
de Ell Asseis, (Piritiba), Do*
rival Bettim (Porto Alegre),
Paulo Francisco da Silva (S.
Paulo), José Raia (Munha3«
sú).

OBSERVAÇÃO — A partir"
deste numero publicaremos
semanalmente a relação da
cartas e reportagens qua
chegarem à rossa redação.i
Nossos leitores que tiverem
remetido qualquer corespon*
dência destinada à redação
da VOZ e não virem acusada
seu recebimento nesta seção
devem nos Informar e ttH
clamar seu extravio na a«
gencia do correio local. '
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Educar os Quadre* no Espírito da
Intransifência em Falação ás Debilidadet gf

CoM«?tt«i(o Hacionaf

NA 
luta ptlo tertsleelmei.. bate do Pando. Os orga,.ls

to da disciplina partuli* mes do Partido tlsllcin.
ris e estatal a eouci...j urra atenção particular ai

dos otisdios no espliiu) ds levar.tantonto ti. nivel Ide.
t^nejtitistle. da -sinceridade oMsco dos quadros c ao de*
( da rlsorosa observação envolvimento da critica o
dm leis soviéticas
ums slimfflcsçto do prtod-
«w i importância, r do sola-
n entar quo ainda bala oa-
uo nos -«ssoaa que as va-
ses Infringem «• les oiuum*
jeeidss. A Mbrlca ds calca*' 
dos de Kllntfov, por oaom-
pio. há multo tempo qut nfto
•cumpro o progrsms dt pro-
ouçfio. O camarada Krtvos-
hankln. diretor ds fábrica,
decidiu oonpthsar o sou
m..u uabaiiio com falsos
acréscimos noa relatórios sò-
bre a produção. Entretanto*
o Comitê Urbano do P. C.
<b) da URSS de Kllntsov. a
par desses fatos, por longo
tempo -*o ccnlormou eom a
s.tusçC.0 e n&o considerou
uctc^árlo anallssr a quês-
tão em tempo e punir os
enibustelros.

iiüo igu.-umente InstuTor*
laveis os fatos em que de-
terminados dirigentes do
Partido não levam em conta.
as ordens das instituições
soviética» superiores. Já fas
uri ano que o Depertemen-
to Regional da Educação **ú-
blica ordenou que o diretor
oe uma das escolas do dis-
trlto de Diatkov fosse deml-
tido pelos abusos cometidos
no desempenho de suas fun*
ções. O camarada Karltonov,
secretário do Comitê Dlstri*
tal. manifestou-se. porém,
contra essa ordem e o inde-
sei**s*eJ f"'r***o- r^rtír'"-*'** nor
longo tempo á frente da Ins-

.tirii<,üo de pnsnoi; i. çvl*
dente que nfto se pode con*

siderar ações desse tipo se-
n3o como violação da dfscl*
luina pa**ii4uiria e estatal.

E* preciso reconhecer que
«ma parte considerável das
violações da disciplina es*
fatal, o partidária verificam*
pe por motivo da atitude li •
beral que os nossos ornnnts*
mos do Partido mantêm em
relação a esses fatos. O Cc-
mftê Rettfonal esforça--*»»
atualmente por conseguir
oue todo caso de violação a
disciplina seja obleto de
snãllse especial nó organls-
mo do Partido.

ii' carücrfcrxstica a circuns-
tánda de que as massas do
Partido corrigem por todos
os meios ao seu alcance ca
trabalhadores que violam a
diíclnlír.a.' As massas do
Partido manifestam sua ati*
tude em relação aòs viola*
dor 3S da disciplina nas reu*
niõesdo Partido; nos plenos,
ha3 conferências e, particu*"•làrmente; nas eleições pára.

. ; á composição dos órgãos di-
rigentes do Partido. Nas úl*
timas assembléias de ba*lanço e eletivas que sè rea*
lixaram no Partido nfto fi-
ram votados, por exemplo, o
membro do Bureau do Co*
mire Regional do P. C. (b)
da URSS, camarada Dukovi*
tch, diretor do Instituto de

-Construção de .Máquinas^ e
^Transportes,, camarada Ko*
roliey. e o camarada Begtln.

p diretor da fabrica de loco*•motivas.
•'o.. O Comitê Regional e os
xrecomitês urbanos e distritais

do P. C. (b) da URSS to-
amaram nos últimos tempos
uma serie de medidas para¦ intensificar o trabalho de

* quadros. Os problemas da
educação dós quadros no es*

pirito da mais rigorosa obser*
vfoicià da disciplina parti-
diria e estatal foram exa-
minados nos plenos dos co-
mités do Partido, nas assem*
bléias dà ativistas do Parti-
do e nos seminários dos se*
tretários dos organismos ds

A. BONDARENKO
cretárlo do org&nlsino de ba»
so do aiiel agricoia Uüch.
«no distrito do Trubthiev, au*
xiUondo-o a elevar o nivelda siito-critlen «boteh^quea ^

Cm-at* ammmamamt ..*- «W ÍS •••-•II» lOtOfnO dt) POT-Como Mwraoa, uma Jus» y^ 9 ^ ini^jj^ político aU c^ov-^u Jo -wauuio M^ br^adâ piímnneceuda execujao «asa tarefas ro
prestata usa grando papel
na atividade oa educa**»
dos qustiros no eopinto do
um elevado rigorlsmo e de
lnlrsnsigênda em relação às
«JCUU..(t» w ». o U«.'iMU ..-ú<>*
onai começou a dedicar uma
atençáo consideravelmente
maior a esse prou.cms. Po*
de*se cllar o sc*"-ilnte erem-
pio: o Comitê Regional por
duas vezes analisou o rela-
torto apresentado pulo Co*
mltê Distrital do
JUemiarek * O caaiaraua
álalysahiev, secretário do
Comitê Distrital, foi acusa*
do tle sez{as dèbnldades n*.
seu trabalho, tendo pôster!-
ormente uma ajuda concre*
ta, cu.u u controic Stetematt-
co de seu trabalho e a cor-
reçSo das falhas constatadas
Atualmente as coisas mar*
cham bem no distrito. O
Comitê Distrital, apoiando*
sc r.cs ativistas do Partido,
consegue cumprir com êxi-
to as tarefas estabelecidas
pelo Estado.

Ao educar os quadros no
espirito da mais rigorosa
obediência á disciplina par-
tidária e estatal, os organis*
mos tio Partido devem pres*
tar-lhes ajuda diária no
cumprimento das tarefas do
Partido e do Governo. Mes*
se sentido merece atenção a
experiência adquirida pelas
brigadas que o Corríirs Re*
gional envia para ajudar os
coimlcs uu.Lr.iais do 1-arti*
do no campo. Recentemente
uma dessas brigadas perma-
neceu por longo tempo no
distrito de Rogncdlnsk. Base*
ando-se no exemplo do kol*
koz atrasado Dimitrov, os
membros da brigada anali*
saram profundamente as
causas da baixa colheita de
cereais e da baixa produtivi*
dade pecuária no distrito e
depois ajudaram os mllitan*
tes locais do Partido a afãs-
tar as deficiências descober*
tas. A segunda brigada pres-
tou uma grande ajuda ao se*

por certo tempo om Jukov
ka o em conjunto eom os ml-
Ütantes <•*» Comitê Di-itrUni
conseguiu grande revlrsvol*
U na organização de Infor*
mea político para a popula*
ção.

Ultimamente oa comitês
do fanltáo de nossa regiáo
começaram a prestar maior
atenção aos problemas liga*
dos à seleção doa quadros.
Nesse sentido o Comitê «Re-
ginca. indica aoa organis*
mos do Partido a nocessida-
de de um estudo cuidadoso
das qualdat.es o defidêncl*
as de cada militante e do»
seus •aspectos -ksíUvos e ne*
gatlvos. ET necessrálo que se
conheçam o» qua.íuades po*
litlcas e ' as qualificações
práticas dos quadros para
que se possa escolhê-los com
«acerto. ' .

fsra ssfsofHor oeus locroo. so lataorisüsism oa rootialUta*
s tetifund.érfc-0, d**rj«M s lut-fta. prrparaio s «furrr». Isiom

is ooliili-a de guerra. A eorvq» loa iotserisUatss ssr*rtt«tM»t,
fOVfftM ds tssttaliaiso e laltftmdiArt«« da Hca-si o to»»n»o
Oetelle. Isara-o» à corrida ém propor Mie grerrrirs ns psls.
m os sii^aiérioo roMloreo fssts porte de I asMos ds •nurt-t-j

reoi com oa despeaa* armaoteniuta*. mutt soo. cêres ée 1 W
tkbmm, %7 s stetsdf ée todo s ortsmrnto oscional rootumido na
prtpsrsçlo ds stsla Infante dt todas sa lurrrao — ssts guerra
le-pirisHus eontra es povos suo desejos*, pas s eamlrô-w «sr
faturo roditwM.

«ftvos It MIMes qse •l.etnMo •r*aprsga psrs s suorrs alo ti
rooos ds -soes do povo. «Sio Inpsstas qae o Povo psga «si «ada
osarsadoris nue compro, ooo narreis» dos osláriss e srdt-aadss
des trstolasdoroo, sio pamus don Iscroa qat os trsbnRudnrie
prsdassm nas fábricas s nsr íssenéss. A politica de gn-vro *
Utnneoi «ms poNtiro de csrrotis as vias, esm o sstneoio do»
tepostea e ds taflaçaa. «ms noiitiro do nudn einlorsçáo ooSbr»
a classe operária psrs tjat o governo eonnigs nrMpre^Mslo dl*
nheiro psrs oa -stsptass Militsreo otm «tos dÍMÍ««SM oo lucro»
******o**«r "Si^B ***roi«**M ¦ o*>*^o^*t>^p*

Brt SMS». ssalM. diante de «Ma polltko soo. o» do «« l»oV»
aniquila a soberania nacional e coMprontete a vida de wilhôea
•ie •orsoileiroa qne Trtunan e Getúlio planejnM enviar como «sdo
do corto psrs s ckacino iMoeritlUto. ée ontro lodo. leva st* o
estremo a exploroçie* o rulta e s miséris dss mossa* trabolns

Devemos sempre nos lem*
brar das sábias palavras do
camarada Stalin, em 1927:

«A seleção doa quadros e
o controle da execução dai
tarefas—- ê a Importância
desse problema que Lenin
frisa em eu última informe.
Penso que devemos ter sem*
pre em mente essa indica*
çáo de Lênin por todo o pe*
riodo de nosso trabalho de
construção. Para se dirigir
•sis trabalhos de construção
náo bssta possuir diretivss
justas, para isso ê ainda ne*
cessa rio colocar nos pontos
dirigentes dos órgãos sovié
ticos, administrativos, eco-
nômieos e cooperativas e de
qualquer outro trabalho de
construção homens que
compreendam o sentido e a
significação dessas diretivas
que sejam capazes de leva*
Ias á prática honesta e cons*
cientemente e que conside*
rem a obediência às mesmas
não uma simples formal.da*
de, mas uma questão de
honre —- uma questão de
cumprimento do seu mais ai-
to dever psrs eom o Partido
e o proletariados.

Mesas povo psde « deve enftrotar esoe politica de crime «
trokao, «nott-so-lnc «mo reoMênrio crooeeote na luta em defesa
ds pas s pela independéaria aaeioaal, ns lato psrs impor s voa-
taie do próprio povo sobre q «oatade dos esp.omdoroe feudais-
burgueoea, ns luta, cnfiM, peln derrocada ém poder dss atum»
elsosen ésminuntea e a iantauroçie «1» podei
•o**

Mas a reoistêncU dss momos à polhks de mmrro. de terror
e troiçis nodonot «ue negue • governo de Getnlio, com o apoio
e s -colaboração de todoo os politiquetroo soo ntosio clasMs do-,
minonteo. é «ou cadeia do lutas e ar Je» cons Ml no daa próprio»
-ósseos por mios reivindirrçôe» econõmicao, políticos e socioio.
Eaooo lutos, ouoisquer «ue elo» sejam, reforçam e ampliam s
lata pela pas e pela independência naboaai.

E* neste sentido «ue n esmpsnas. pelo abono de Matai, qu»
Já no levanta no acto ds ciswe operário, devo Merecer todo o
apoio, todo S atenção, todo o carinho doa comunisUo e doa por-,
tidirioo ds pos, «nn gero!. Não oe trsts, spenso. doa -nintagens
imediatas da conquista do abono paro n clooae operária, conqui»-
ta que representará uma formo indireto de uumeuto de solórioa.
umn forma indireta doa trabSlhadoreo reeverem «nu parcela
míhíms dos lucro» «ue produzem durante o ano poro oo capito*
listão. Trata-oe, Igualmente, de ampliar ns luto n organização e
s «nidade da classe operária e das massas trabalhador»h em
geral, de reforçar o» slndieston, de criar novos c novas comw*
¦Se» sindicais na» empreoos e no» locai* do trabalho. Trota-se
de possibilitar is massas trabalhadora* «ms compreenoio mai»
negara de que seus interesses se dtocnm com o poli tico de guer»
ro • traição nacional que e governo de Getúlio rerJtso. de que
cada centavo gosto em despeso de guerra é nm pedaço de pio
que é retirado de sua boca.

Cada reivindicação que ae levanto, o coda luto concreto da
classe operária, nas condições da politieo de guerra e submissão
oo imperialismo, é uma forma prática de unir e organizar o pro-
letorisdo e aa raaaaas para enfrentar o derrotar esto político. A
abnegação doa comunistas • don militante» «indicai» numa cam*
ponha tão ampla e tão sentido como é a do Abono de Natal pode
e deve fazer avançar o organização da classe operária cm nosso
país, elevar e estender soas luta». E este é o fator principal pare
consolidar e dar conseqüência i luto peln pn» em nosso país o
para qae ns massas empunhem com firmess s bandeira da Fren-
te Democrática de LiberUçio Nacional.

ÜHÜGUAI

Pi oltn.ga.se hi mais dl
um rnêa o vigôroao movi*
muilo gruvmufc doa traúov
m&donea tia aAucap» (Ad>
ouii]É**t«TiGÍo NaciumU dl
Cai* üuraiiU-a. áUflOOl a Fot**¦faomuao nvuno »»B**»»*^*»)*oo*p i»)-ti*ji*^-,*j'**^*'*T«»**' **m «i *•*¦*¦

tland). A aoütlariodada
doa uabalhaikirts m úa po-
pulaçoo ao Bnamfeau di
todas aa forma*. Uma
greve de wiidisratlado do
41) boraa foi doaxUt-u, po>
lo ifaMttoito doa u*abuiliA*
dores em Uvosportes co»
kuvos, psrsliaarult. tom»
pleUmente o uaíego da

EE UU.
t

Leia-Divulgue e Assine
PROBLEMAS

«ouMVonWJ«»aa*S»aM«^^
naturas feitas em
de 1951-

outubro

A ^ATALHA" NAS
^SUCURSAIS

Forialeza-Ceará
CAMPANHA POR 800
ASSINATURAS-IIOVAS

A Sucursal de Fortaleza
lançou entre as suas agên-
cias, o seguinte Plano de

.'emulação, objetivando 800
novas assinaturas até 5 de
fevereiro de 1952:

assinaturas
Território do Acre . 20
Pará. ....... 100
Amazonas . . ... 60
Maranhio ..... 100
Piaui ... . . . • 50
Ceará ....... 300
Rio Grande do Norte 100
Paraíba . . . f . . 70

EMULAÇÃO
1 — Para o Estado que em

primeiro lugar cobrir S sus
eota:-Prônio: 30 % do valor das
assinaturas feitas, que será

• levado a crédito da sua con-

; RESULTADOS NffiTA SEMANA
OÜEM ESTA GANHANDO? **

SUCURSAL DE RECIFE, Pernambuco, aumentando em quase
100% a sua tiragem, em relaeio ion.* 126: JOVENS DA ZONA
SUL, D. Federal, aumentando as suas cotas; REALENGO, D.
Federal, aumentando a sua cota; CASA BRANCA e S. JOA-
OUIM DA BARRA, S. Paulo, criando novos Agências da «VOZ»;
GALIA, S. Paulo, ANÁPOLIS, Goiás, PARAGUAÇU PAULIS-
TA, S. Paulo, e LUTECIA, S. Paulo, todos pagando parte de
seus débitos, • ^

QUEM ESTA PERDENDO?
E F.C.B., D. Federal, reduzindo a sua cota; LIGHT," Fiscaliza*
ção, D. Federal, idem; MADUREIRA, D. Federal, não pagando
sua cota no n.« 127 e reduzindo-a n0 n.» 128; SAÚDE, D Fede-
ral, não pagando parte da sua cota; CAJU, D. Federal, redunn-
do a cota; NITERÓI, Estado do Rio, reduzindo a bote; S-^QN-
ÇALQ, Estado do Rio, reduzindo a cota; S. JOÃO Dis. MH4IUII,
NOVA IGUASSU, Estado do Rio, reduzindo ao suas cotos.

ta se houver débito ou o di*-
nheiro correspondente se
não houver.

2 — Para o Ajudlsta que
no final da Campanha tiver
conseguido mais assinaturas,
— Prê)mio:.Uma caneta Par*
kcr.. ,
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3 — Para o Ajudista que
fizer mais de 20 assinatu*
ras: •— Prêmio: Um exem*
plar do livro de Jorge Ama*
do, «O Mundo da Paz..

Observação: —- A duração
da Campanha será de 5-11*
51 a 5-2-52, entretanto, o
Ceará, como tem uma cota
bastante elevada, terá-
oomputado o total das assi*

NOTAS & FATOS
PORTO ALEGRE, R. G. do

Sul — Q «Clube de Iinpren-
sa» era grandiosa festa reali-
m da dia 28 de outubro pas-*
sado, coroou a Rainha dá
Imprensa Democrática.

-** MANAUS, Amazonas -*
Pede-nos o Agente nessa ei-
dade, retificação de uma no-
tícia, procedente de Fortale-
za, e por nós publicada na
nossa edição n. 120, sob o ti*
tulo: «Êxito da Campanha
de Ajuda nos Estados do
Norte», em que afirmávamos
que esse Estado havia co-
berto sua cota de 7.500 cru*
zeiros. A cota realmente co-
berta pelo Estado do Ama*,
zonas, foi de 9.500 ¦-cruzei*
ros.

DISTRITO FEDERAL •
A Matriz da VOZ OPERARIA
nos últimos dias. fez 7 no
vas assinaturas, sendo 5 em
S. Paulo, 1 ra própria Ca
pitai, e 1 no Paraná.

DISTRITO FEDERAL •*-
A Matriz da VOZ recebeu
nestes dois últimos dias, 40f>
cruzeiros de Ajuda, dos Ex-
Combatentes.

Truniaa aaaioo-u leia,
dcsLniiDtlo toai») àvUiões do
ooiares «ptUA otuuti*ut;«io
do Uses stfWnic-sa secr»
tas em torno da ílússia».
us vésptiraa de eaviar sus
deiegas«io à /sramoleis
Geral da ONU.

ARGENTINA
Peroa eoUbekoeu om

clima de terror nas vés>
peras daa eleições presi-
denciaia Entro ouixos
rtentadoa, a poikia aua-
cou de baioneta caãuia um
pique-nique juvenil na lt>
caikiade oe Quübkís, pro-
víncia de Buenos tàires. O
pique-mque fora organiza*
do pela Federação Juvenil
Comunista em hoiitènageoa.
aos candidatos do PCA,
reunindo mais de duas mil
pessoas. Foram alvejados
coiadores de cartazes de
propaganda dos cândida-
tos comunistas o numero-
sas pessoas estão seques-
traõas peia gestapo pert>
nista, a serviço do isnuo
rialismo ianque.

CHILE

Trinta mil professores
chilenos preparam-se pa-
ra entrar em greve por
tempo indeLenniaado. O

. Magistério exige um r.u-
men co ue salário de Í0fo.
enquanto o agente ameri-
cánò Videíà oferece, em
contrarproposta diversio-
nista, apenas 20 e 20%,
procurando dividir o pro-
fessorado. O governo ten-
tou mtimidar os profes-
sores, declarando que, se
a greve estourar, o ano le-
tivo será dado por termi- ,
nado, ao que os professo-
res responderam com a'V
resolução dé renúncia co-
letiva aos cargos, no caso
do governo efetivar sua
torpe ameaça. As autori-
dades do ensino, em con-
seqüência, tiveram que
moderar a linguagem, cul-
pando oe professores de
criar suma situação ex-
treinamento grave no
pais».

*
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Assalto aos Minerais ^~*z
Atômicos do Brasil
Guardado paloa tirai do FBI mtà no Rio. «n confarlada com GatA»
lio. c praddtnlo da Comltsio do Enargia Atômica doi EE. UU. —
Gordon Doan é o agonio imporiaUila qno há pouco doclarara: "noteo
principal objetivo é obter urânio do Iodai aa fontet do matéria primaao nono alcanço" — Um criminoso do guerra quo quer o lançamento

da bomba atômica na Coréia o a guerra atômica mundial
No firo de outubro, aa

agências telegráflcas ameri-
canas transmitiram para
toda parte estas palavras
de um membro do governo
tie Truman:

cEstamoa francamente
no negóco de arma», mai*
do que em qualquer ou-
tra coisa. Nosso princl-
pai objetivo é obter urft-
nlo de todas aa- fontes do
matérias primas ao nosso
alcance, purificar ôsse
urânio para produzir com
êle substâncias cxplosl*
vas conhecidas como «ma-
tcrial fisslonável», »• me-
ter esse material na for.
ma de armas, o mais rá-
pida e eficientemente
possível».
Esta declaração foi feita

publicamente, num discur-
so. Seu autor chama-se Gor-
don Eoan e ocupa o carga
de presidente da Comissão
de Energia Atômica dos
Estados Unidos.

E' ôsse mesmo Gordon
Dean que atualmente se
encontra no Brasil, cercado
de um batalhão dc agentes
do Federal Bureau of Invés*
tiga.ion. o famigerado ser*
riço secreto norte-america-
no. Chegou sigilosamente
ao Rio e hospedou-se sob
tim nome falso no Hotel
Glória. Todo um andar
d&9? hotel foi desocipado
de seus antigos hóspedes e
entregue aos policiais do,

,FBI que guardavam Mister
Dean.

QUE PAZ MO BRASIL?
Alguns jornais da reação

tentaram ocultar os verda-
deiros motivos da visita de
Gordon Dean ao nosso pais
Deram-no como em férias,
aproveitando os dias fer»a-
dos do começo de novem-
bro. Outros, porém, abri-
ram o jogo e revelaram queMr Dean se encontrava no
Brasil para tratar desse
grande e rendoso «negocio,
de armas».
Mas não é só isso. Gordon

Dean. veio ao nosso pais a
convite do governo de Ge-
túlio Vargas.

An.es de revelar-se a sua
presença no Rio, êle já ha-
via visitado o Itamaratí.
onde tratou com o agente
da Standard Oil que atual-
mente ocupa o posto de
Chanceler: ò negocista João '
Neves.

A viagem de Gordon De-
an, revelaram os próprios
jornais reacionários foi
concertada em Washington
através do almirante Alva-
ro Alberto.

E' importante notar quesua chegada ao Brasil coln-
cide com o regresso do ge-neral fascista Góis Montei,
ro. que passou várias se
manas nos Estados Unidos
discutindo com o governoamericano a nossa partici*
paçãp nas guerras dé agres*
são do imperialismo ian.
que. como essa odiosa car*
nificina que há um ano emeio quase foi desencadea-
da na Coréia.

SAOUE DE MINÉRIOS
ATÔMICOS

Asss.m Getúlio dá início auma nova fase da servil eo-
Ir. oração com os trafican-
tes de guerra dos Estados
Unidos. Os trustes ameri-
canos que faoricam as ar-
mas atômicas estão interes-

sados em dominar as nossas
jazidas de minérios utll ir A-
veis para a produção da*
quelas armas. «Nosso oo.
Jetlvo prlnclpnl 6 obter urA-
nio de tôdas aa fontes de
matéria* primas ao nosso
alcance» — declarou o pré-
prlo Gordon Dean poucosdias antes de seguir para o
Brasil.», aqui está ôle com
esse objetivo: intensificar
o saque dc minérios atôml-
cos cm nosso pais.

O governo Ge.UUoGóls*
João Hcvca o companhia vô
nisso mais um negócio ren-
doso para ns próprias cias
sos dominantes de nosso
pais, as quais, com afirmou
Stalin em sua entrevista
de fevereiro deste ano «an-
selam por uma nova guerra em qualquer parte da
Europa ou da Ásia paravender aos paises belíge-
rantes produtos a preçosfabulosos e acumular mi-
lhôes nessa empresa san
grenta».

Gordon Dean é um inter-
mediário entre os ugresso
res americanos e os trafi-
cantes de guerra do Brasil.
E* um agente da guerraatômica. Sua presença en*
tre nós é mais um motivo
para que todos os patriota*!reforcem e ampliem a luta

em defesa de nossos mlné*
rios e *m defesa da paz.Truman e Gc.úllo — oafa.
tos estAo ai a demonstrar— procuram mergulhar noa*ao povo no destruição atò*mlca do nova guerra mun*dir* ^

William Z Foiter —
Partido Comunista

Americano
A prisão arbitrária do

Gua HolI enche de Indigna-
«Ao o povo brasileiro. Ba*
olaodo

do lutar pela liberdade doadirigentes comunistas «a*coiteiados pelos provocado-«*u da guerra norte-ameri*
«••«. PRESTES.
Adolina Zandejas —

México -^
Solidarizam-nos com opto*tosto do povo mexicano con-trae prisão Ilegal a arbl*traria do Gus RalL desta*do lutador pela pas • am.

unperialiama.
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queforea
•rico eottege

Mé-
tuneato.

Temendo o povo, como qualquer criminoso vulgar, cercado de
«tiras» do FBI, que se podem ver segurando suas armas dentro
do bobo, e gaagater Gordon Dean deita o Hotel Gloria, onde se
boapedon sob nome falso e sob o mais completo sigilo. O minis*
tério com qoe procurou cercar aoa presença aa Brasil, apesar de
estar aqoi a convite do severo* do GetuH* * uma demonstrado
dos preporiteo inconfessáveis da missi* qne está

IGNOMINIOSO E
REVOLTANTE

O «Jornal do Brasil» d« ZH
d* mri pattNado paMirou •
mp«b!oUi anuncio:

¦Precisa-se de rapai.-* e mo-
cas na Bane Militar Ameri-
can» para trabalharem i" res-
taurantr, à Avenida Bodri-
Cães Alves, n. 12, 5' andar.
Tratar segunda-feira das 8 às
IS horas».

Nenhum brasileiro pode lér
sem indignação essas linhas.
Elas revelam que pedaços de
nosso território estão sendo
entregues a soldados estran-
gelros, justamente aoa sol-
«lado-: dos trustes como a Li-
ght. Standard Oil, a Oeae-
ral Motors, qae saqueiam nos-
so pa e sue—l o trabalha.dê
nosso povo. Em plena Capital
d» ra'» am pedac» do terri-
tório nacional ji é pablieamen-
ta apresentado como «base
militar norte-americana». . Qm-
trás áreas de nosso solo tèm
Uuai destino.

O significado deste atentado
à soberania n a c i o a a 1
podemos compreender ainda
melho.' olhando para o qne
*tnal_nente sucede ao Egito.
AU também os imperialistas
ocuparam pontos estratégicos
e bases militares. Hoje corre
o sangue da povo egípcio,
massacrado pelos invasores
Imperialistas britânicos. Para

ma situação pior qae a do
Eclto, e traidor Getúlio Var-
gaa sondai o Brasil eom saa
poi-tlea de submissão aoa lm-
perlaUstas americanos.

So quisermos ser am povolivre exijamos agora a expul-
sio de nosso solo, antes qne
seja tarde, dos salteadores
ianqnes/

SOLIDARIEDADE A GHIOLDI
E AO POVO ARGENTINO

*L
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A revolta do
proletariado o
do povo da Ar-
gentina contra
o monstruoso
atentado do f as-
cismo peronis-
ta contra a vi-
da dè seu que-
rido dirigente/

o camarada
Rodolfo Ghiôl-.
di, ó apoiada
pelas veemen- -
tes manifestar
çóes de Solida-"
riedade e pelos
indignados
protestos de todos o_> ccmociUcaa uya
da América Latina.

O Sangrento Urano Peron, que escra-
vira o povo argentino para vender, seu san-
gue aos incendiários de guerra norte-ame-
ricanos, apela para oa métodos ianques doterrorismo político, do assassinato Ghioldi
foi alvejado por um grupo de bandidos ar*mado e dirigido pela «Fundação Bva Feron»»
quando da .tribuna de um comício popular,
usava o direito democrático do falar ao seu
povo, esclarecendo-o o chamando-o V luta
pela paz e a independência nacional, ua qua-lidado de candidato do Partido Comunista
Argentino à presidência da República. Àa
armas assassinas estavam voltadas exclua!-
vãmente contra êle, pois apesar dc intenso
tiroteio, somente Ghioldi foi atingido. Abati-
do com um tiro no pulmão, um .segundo gru-
po de bandidos avançou contra a tribuna eu-
sanguentada de punhal em punho, só nâo
conseguindo o seu Intento porque os cama-
radas quo se encontravam no palanque rea*

giram, aoatenao dois policiais e pondo os
demais om fuga.

Peron demonstrou abertamente sua co-
nivência nessa atentado terrorista, impedindo

que alçasse vôo um avião fretado pelo P.C.A.
para transportar Ghioldi de Paraná paraBuenos Aires. Centenas de operários e pa*triotas que foram viaitar Ghioldi a* hospital

onde se encontra, em perigo de vida, foram
sumariamente presos.

Esses atos de vandalismo de Peron são
o regra de seu governo. Antes, êle .Já tinha
entregue o grande dirigente comunista para-. guaio, Obdúlio Barthe, a seus algozes de As-sunção, seqüestrou o dirigente juvenil, Bravaassaltou" sedes tè P. C. Xlera Btíeíuà Aires,assassinando várioa militantes, atacou debaioneta calada uma pacífica festa campestre
da Federação da Juventude Comunista, man-dou sua policia atirar contra coladorea docartazes eleitorais do P.C.A.

O camarada Ghioldi é particularmente
querido pelo povo braaileiro, pois aeu nomeestá ligado á gloriosa luta de novembro deSS, em conseqüência da qual foi preso, con*denado pelo Tribunal de Segurança e lánçádxàs maamonjas de Getullo Varges o FttlntoMuller. Estudioso e conhecedor dos problemasbrasileiros, o camarada Ghioldi é autor deimportantes trabalhos sobre nosso pala, comoé exemplo o estudo divulgado pela revista«Paratodoá» sobre «Gilberto Freire, um pai*ao atrás no pensamento brasileiro».

Os comunistas brasileiros se associam ao§
protestos de seus camaradas argentinoa o aacolocam à frente da manifestações de solida*
riedade de todo o nosso povo, exigindo da
ditadura peronista que cessem êssos crimes
brutais e a punição para os bandidos arma-
dos e guiados na senda americana do assas-
sinato político pelos agentes de Wall Street,
que exploram o oprimem o grande povo pia*tino..

Nt «mem Um* mm. ,«Mea Tt* IW. mm**.
et wia enqutte do m cor******%* tm rato.
eom alçamos donas dt etta
norte-americanas pwtea.«•«toa à pequeno borguealí
wfcana (família de pe,,.*.
noa funcionário», emprega.
doa de escritórios, su?.),

O sentido geral daa »|.-.
daraçóea obtidas pei0 j«r.nallsta é resumido m-ata
queixa da sra. Ja.,,,, j|0.
gan, cujo marido trabalha
num escritório e ganha W
dólares por semana com
ama família de cinco p,
soas: >

«Todo nosso dinheiro <•
tragado pela alimentação c
o aluguel. NAo temos obso-
lutamente nm centavo para

a caso de doença de uma
daa criançaa Para íaxer
frente n despesaa deste «.*
nero temos de reduzir nos-
aa magra raçfio ordinária».

A sra. Howe, cujo marido
ganha 46 dólares semanais
completa esta declaração,
adiantando:

•
cEu ensaio preparar pra-

toa de carne duas veres por
semana, mas s verdade é
quo tenho de me satisfazer
com pia de porco e acomo-
dá-los com feijão, ervilhas
ou batatas. Há quase um
ano nfto comemos boa car-
ne. Meu marido a eu neces-
sitamoa terrivelmente de
roupas. O casaco que trago
fei comprado há quatro
anos. Temos tentado guar*
dar alguma coisa - para
vestirmo-nos, mas é neces-
sário destinar este dinheiro
para as roupas de inverno
de nosso filho o*8^. moço».

Eis como vive a pequena
burguesia pobre no paraíso
do dólar. :

. Se esta é a situação de um
amplo setor das camadas
médias da população norte-
americana, privada há mui-
to tempo do . consumo de
carne, sem possibilidades
de atender a despesas even-
tuaia com médicos, dentis-
tas, farmácia, etc, imagi-
ne-se então como vive a
esmagadora, maioria da
classe operária e dos assa-
lariadoa agrícolas oos Es*
tados Unidos, pais aponta-
do como «modelo» do regi-
;óie capitalista. Segundo os
cálculos oficiais são hoje
necessários nos EE.UU.
4.000 dólares anuais para
adquirir ò mínimo necessá-
rio à subsistência normal
de uma família operária de
4 membros. Pois bem, 59%
da população norte-ameri'
cana têm tuna renda anual
inferior n 3.000 dólares;
77% nfto atingem ao mini-
mo vital da 4.000 dólares
anuais.
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